


EUROCIDADE CHAVES-VERÍN: SITUAÇÃO E PERSPECTIVAS  
 

	

	

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EDITA: 
Fundación Galicia Europa  
 
AUTOR: 
Around Europe Advisors, Lda. 
 
EQUIPA de REDAÇÃO: 
Ana Luisa Ladeiras (Coordenador)  
Diana Pereira 
Nerea Pérez 
Sonia González 
 
CAPA: 
Scangraphic, Lda. 
  
2018  



AGRADECIMENTOS 
 
 
O presente relatório não poderia ter sido produzido sem a cola-
boração e apoio de várias entidades e personalidades que dispu-
seram do seu tempo e facilitaram os meios necessários à recolha 
de dados e informação indispensável à sua execução. 
 
Agradecemos à eurocidade Chaves-Verín a disponibilização das 
suas instalações e o apoio à organização dos grupos de discussão, 
que se realizaram durante os meses de setembro e outubro de 
2018, bem como na facilitação do contacto com as entidades e 
personalidades a quem foram dirigidas as entrevistas escritas 
realizadas. 
 
Agradecemos o tempo e paciência de todos os entrevistados (quer 
por escrito quer presencialmente) no âmbito deste trabalho, dei-
xando o nosso reconhecimento ao papel que desempenham ou desem-
penharam no desenvolvimento e afirmação da eurocidade Chaves-
Verín. 
 
Agradecemos, também, a todos os participantes nos focus group 
(organizados com o objetivo de recolher as opiniões sobre o 
funcionamento e atividades da eurocidade bem como para recolha 
de sugestões de melhoria e de futuro) não apenas pela disponi-
bilidade de tempo, mas pelos valiosos contributos que deixaram 
nestes encontros. 
 
O nosso agradecimento, também, às instituições de ensino que 
permitiram que os seus alunos respondessem aos inquéritos de 
opinião elaborados com o objetivo de conhecer a visão dos jovens 
da eurocidade sobre este projeto. 
 
À Fundação Galiza Europa não podemos deixar de agradecer o acom-
panhamento permanente dos trabalhos, a disponibilidade e ajuda 
na superação dos obstáculos e dificuldades verificadas no acesso 
a informação considerada pertinente e o estabelecimento de uma 
linha de orientação clara na condução dos mesmos.  
 
Todos os contributos recolhidos foram refletidos no relatório 
EUROCIDADE CHAVES-VERÍN: SITUAÇÃO E PERSPECTIVAS de forma a que este 
documento apresente a visão institucional e a visão da população 
mais jovem do território sobre este instrumento que se quer de 
desenvolvimento local e regional. 
 
Bem hajam. 
 



EUROCIDADE CHAVES-VERÍN: SITUAÇÃO E PERSPECTIVAS  
 

	

	

 
 
 

ÍNDICE 
AGRADECIMENTOS ............................................ 3 

INTRODUÇÃO ............................................... 6 

METODOLOGIA .............................................. 8 

A EUROCIDADE CHAVES-VERÍN: GÉNESE E OBJETIVOS ................. 11 

A EUROCIDADE CHAVES-VERÍN: UMA FERRAMENTA DE DESENVOLVIMENTO LOCAL? 18 

A EUROCIDADE CHAVES-VERÍN: UMA ALAVANCA DE DESENVOLVIMENTO PARA OS 
TERRITÓRIOS ADJACENTES? ................................... 27 

A EUROCIDADE CHAVES-VERÍN: BOA PRÁTICA REPLICÁVEL A OUTROS 
TERRITÓRIOS DE FRONTEIRA? .................................. 32 

A EUROCIDADE CHAVES-VERÍN: QUE FUTURO? ...................... 37 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES ................................. 41 

PROPOSTAS DE AÇÃO ........................................ 47 

BIBLIOGRAFIA ............................................ 62 

WEBLIOGRAFIA ............................................ 64 

ANEXOS ................................................. 66 
ANEXO I – QUADRO RESUMO RECOLHA DE DADOS PRIMÁRIOS ................ 67 
ANEXO II – GUIÃO DAS ENTREVISTAS PRESENCIAIS AOS ATUAIS RESPONSÁVEIS 
PELA EUROCIDADE .............................................. 68 
ANEXO III – GUIÃO DAS ENTREVISTAS PRESENCIAIS AOS RESPONSÁVEIS 
INSTITUCIONAIS PELA EUROCIDADE DESDE A SUA CRIAÇÃO ................. 71 
ANEXO IV – GUIÃO DAS ENTREVISTAS PRESENCIAIS AOS RESPONSÁVEIS POR OUTRAS 
EUROCIDADES PORTUGAL-ESPANHA ................................... 73 
ANEXO V – ENTREVISTAS ESCRITAS ÀS ENTIDADES/PERSONALIDADES 
ENVOLVIDAS/QUE APOIARAM A CRIAÇÃO DA EUROCIDADE ................... 74 
ANEXO VI – ENTREVISTAS ESCRITAS ÀS ENTIDADES QUE PRETENDEM ADERIR À 
EUROCIDADE NUM FUTURO PROCESSO DE ALARGAMENTO ..................... 77 
ANEXO VII – QUESTIONÁRIOS JOVENS RESIDENTES/RECENSEADOS NA ÁREA 
GEOGRÁFICA DA EUROCIDADE CHAVES-VERÍN ........................... 79 
ANEXO VIII – QUESTIONÁRIOS JOVENS NÃO RESIDENTES/NÃO RECENSEADOS NA 
ÁREA GEOGRÁFICA DA EUROCIDADE CHAVES-VERÍN (APLICADO NA REGIÃO DO ALTO 
TÂMEGA) .................................................... 84 
ANEXO IX – QUESTIONÁRIOS JOVENS NÃO RESIDENTES/NÃO RECENSEADOS NA ÁREA 
GEOGRÁFICA DA EUROCIDADE CHAVES-VERÍN (APLICADO NA MANCOMUNIDAD DE 
VERÍN) ..................................................... 89 
ANEXO X – RESULTADOS OBTIDOS NOS QUESTIONÁRIOS JOVENS 
RESIDENTES/RECENSEADOS NA ÁREA GEOGRÁFICA DA EUROCIDADE CHAVES-VERÍN . 93 



EUROCIDADE CHAVES-VERÍN: SITUAÇÃO E PERSPECTIVAS  
 

	

	

ANEXO XI – RESULTADOS OBTIDOS NOS QUESTIONÁRIOS JOVENS NÃO 
RESIDENTES/NÃO RECENSEADOS NA ÁREA GEOGRÁFICA DA EUROCIDADE CHAVES-VERÍN 
(APLICADO NA REGIÃO DO ALTO TÂMEGA E NA MANCOMUNIDAD DE VERÍN) ..... 103 

  
	  



EUROCIDADE CHAVES-VERÍN: SITUAÇÃO E PERSPECTIVAS  
 

	

	 	
	

6 

INTRODUÇÃO 
 
EUROCIDADE CHAVES-VERÍN: SITUAÇÃO E 
PERSPECTIVAS é um documento que 
visa promover a reflexão 
acerca do ponto de situação 
atual da eurocidade Chaves-
Verín enquanto instrumento de 
promoção da cooperação trans-
fronteiriça, de desenvolvi-
mento local e regional e para 
a melhoria das condições de 
vida dos cidadãos residentes 
nesta fronteira. 
 
Analisa, sob duas perspetivas 
diferenciadas, (na ótica ins-
titucional/estratégica e na 
ótica cidadã/prática), as 
conquistas alcançadas, as 
problemáticas a que dá (ou 
pretende dar) resposta, os 
obstáculos que superou e 
aqueles que enfrenta, as 
oportunidades que gerou e que 
pretende potenciar bem como o 
alcance da sua atuação desde 
a sua criação. 
  
As perspetivas em presença 
serão confrontadas nas suas 
perceções, preocupações, opi-
niões e conclusões no que res-
peita aos fundamentos, ações 
e resultados obtidos (e a ob-
ter) através da eurocidade, 
visando aproximar a ação 
desta entidade às necessida-
des e expetativas dos seus be-
neficiários principais – as 
comunidades locais. 

Entende-se, atento o fenómeno 
de desertificação e de enve-
lhecimento populacional que 
este território transfrontei-
riço regista, que a análise 
em questão deverá centrar-se 
na visão da população resi-
dente com menos de 30 anos a 
fim de que a presente refle-
xão possa contribuir para a 
potenciação de condições e 
fatores de atratividade e re-
tenção de população e de ta-
lento, integrando os jovens 
em processos de cooperação 
transfronteiriça e tornando a 
União Europeia num ente mais 
próximo desta faixa populaci-
onal. 
 
A ótica institucional será 
caracterizada através do 
“olhar” dos responsáveis po-
líticos e técnicos envolvidos 
no seu processo de criação, 
bem como daqueles que lhes su-
cederam na responsabilidade 
de decidir, gerir e implemen-
tar a ação da eurocidade Cha-
ves-Verín. 
 
Neste contexto, o relatório é 
composto pelos seguintes ca-
pítulos: 
• Introdução, correspondente 
ao presente capítulo; 

• Metodologia, onde se apre-
sentam os métodos e ferra-
mentas utilizadas na elabo-
ração do presente relatório; 

• Eurocidade Chaves-Verín: Gé-
nese e Objetivos, capítulo 
dedicado à história e evolu-
ção da eurocidade enquanto 
projeto que dá origem a uma 
entidade formal de coopera-
ção transfronteiriça de base 
local; 
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• Eurocidade Chaves-Verín: Uma 
Ferramenta de Desenvolvi-
mento Local?, capítulo onde 
se promove a reflexão sobre 
o cumprimento do principal 
objetivo que presidiu à cri-
ação da eurocidade: o desen-
volvimento local e a melho-
ria da qualidade de vida dos 
cidadãos deste território 
transfronteiriço; 

• Eurocidade Chaves-Verín: Uma 
Alavanca de Desenvolvimento 
para os Territórios Adjacen-
tes?,  onde se analisa o im-
pacto do projeto eurocidade 
na região envolvente e que 
inclui a análise da mais-va-
lia de um possível alarga-
mento do AECT (Agrupamento 
Europeu de Cooperação Terri-
torial – figura jurídica as-
sumida pela eurocidade desde 
2013) aos municípios vizi-
nhos; 

• Eurocidade Chaves-Verín: Boa 
Prática Replicável a Outros 
Territórios de Fronteira?, 
que corresponde ao capítulo 
onde se analisa o fenómeno 
de replicação do projeto eu-
rocidade ao longo de toda a 
fronteira luso-espanhola bem 
como as principais atuações 
que os novos projetos estão 
a promover em favor do de-
senvolvimento e da qualidade 
de vida das suas comunidades 
residentes; 

• Eurocidade Chaves-Verín: Que 
Futuro?, capítulo dedicado à 
discussão das perspetivas de 
futuro da eurocidade tendo 
em atenção as conclusões dos 

capítulos anteriores e as 
vontades manifestadas quer 
por parte da população mais 
jovem quer por parte das 
instituições; 

• Um capítulo final onde se 
apresentam as principais 
conclusões do presente es-
tudo bem como algumas reco-
mendações de atuação, sob a 
forma de eixos e propostas 
de ação. 

Uma última nota para indicar 
que todos os capítulos ante-
riores foram redigidos de 
forma a configurarem “relató-
rios individuais” sobre as 
temáticas específicas que 
abordam, sendo que o capítulo 
de conclusões e recomendações 
consubstancia um documento 
que visa lançar o mote e con-
tribuir para uma discussão 
mais aprofundada sobre estra-
tégia de ação para a consoli-
dação da eurocidade enquanto 
principal entidade ibérica de 
cooperação territorial de 
base local. 
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METODOLOGIA 
 
Ainda que os trabalhos ine-
rentes ao estudo EUROCIDADE CHA-
VES-VERÍN: SITUAÇÃO E PERSPECTIVAS 
se tenham iniciados com a re-
colha dos dados secundários 
que permitam efetuar um ade-
quado enquadramento desta en-
tidade no que respeita quer à 
sua história quer ao papel que 
desempenha na melhoria da 
qualidade de vida das popula-
ções locais de Chaves e Verín, 
o seu conteúdo reflete, es-
sencialmente, a informação 
correspondente ao tratamento 
dos dados primários recolhi-
dos, pela equipe de redação 
do estudo, entre 28 de maio e 
30 de novembro de 2018. 
 
No que concerne às fontes se-
cundárias, foram analisados 
os documentos estratégicos 
que orientaram e orientam a 
ação da eurocidade Chaves-Ve-
rín, os respetivos regulamen-
tos e regimentos, bem como os 
respetivos planos de ativi-
dade e orçamentos e os rela-
tórios de execução dos proje-
tos financiados pela União 
Europeia em que participa-
ram/participam, com o obje-
tivo de identificar e avaliar 
o grau de cumprimento dos 
objetivos e prioridades es-
tratégicas desta instituição. 
 

																																																								
1 Ver anexo I a IX. 
2 Importa sublinhar que as entrevis-
tas presenciais foram sempre reali-
zadas por, pelo menos, dois elemen-
tos da equipe de redação com o obje-
tivo de evitar influenciar o dis-
curso dos entrevistados e possíveis 

 
 
 
 
No que respeita às fontes pri-
márias de dados, foram utili-
zados os seguintes instrumen-
tos de recolha de dados1: 
• Entrevistas presenciais (es-
truturadas)2; 

• Entrevistas escritas; 
• Questionários (em papel e 
online); 

• Grupos de discussão (focus 
group) temáticos. 

Estes instrumentos foram 
aplicados de forma diferenci-
ada, a cada um dos grupos-alvo 
do estudo (representantes 
institucionais e população 
com menos de 30 anos), com o 
objetivo de assegurar a ob-
tenção de dados e informação 
em quantidade e qualidade que 
permitissem caracterizar ade-
quadamente as duas perspeti-
vas em análise e efetuar a sua 
comparação em pontos entendi-
dos como fundamentais para 
identificar as tendências de 
desenvolvimento futuro da eu-
rocidade Chaves-Verín, muito 
concretamente: 
• o que é e o que deveria ser 
a eurocidade; 

• as vantagens e “frustrações” 
que cada um dos grupo-alvo 
apresenta face ao projeto 
atual; 

enviesamentos de análise, sendo que 
os elementos com relação pessoal 
e/ou profissional com as entida-
des/personalidades entrevistas não 
fizeram parte das respetivas equipas 
de entrevista.   
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• a forma como encaram e gos-
tariam que fosse o futuro 
deste projeto. 

A metodologia selecionada 
teve, como principal obje-
tivo, assegurar que o pre-
sente documento seja repre-
sentativo das opiniões, von-
tades e aspirações dos agen-
tes locais que constituem a 
base do desenvolvimento e 
ação da eurocidade Chaves-Ve-
rín.  
 
De forma a assegurar a mais 
ampla auscultação possível 
tanto de agentes locais como 
de jovens e respetivas asso-
ciações, os instrumentos de 
recolha de dados, antes iden-
tificados, foram aplicados 
tendo em conta, em primeiro 
lugar, o perfil do público-
alvo mas, também, a sua dis-
ponibilidade (e vontade) em 
participar neste processo. 
 
Assim, o presente relatório 
tem por base cerca de 10 horas 
de entrevistas presenciais, 4 
horas de grupos de discussão, 
6 entrevistas escritas e 190 
questionários 3  bem como 74 
fontes documentais (entre os 
quais, os documentos de ges-
tão da própria eurocidade). 
 
Ao longo dos seis meses de 
execução dos trabalhos, a 
equipe de redação reuniu-se 
mensalmente para efetuar pon-
tos de situação periódicos 
assegurando uma resposta 

																																																								
3 Deste total 121 questionários fo-
ram respondidos por jovens residen-
tes em Chaves, 38 por jovens resi-
dentes em Verín, 20 por jovens 

imediata às dificuldades de 
recolha de dados e/ou aplica-
ção das ferramentas metodoló-
gicas antes indicadas. Estas 
reuniões internas serviram, 
também, para analisar e deba-
ter os dados recolhidos em 
cada etapa, procedendo-se à 
construção faseada dos pres-
supostos de desenvolvimento 
de cada um dos capítulos do 
relatório.  
 
Os conteúdos resultantes 
deste processo de reflexão 
contínua e partilhada foram 
discutidos e melhorados medi-
ante a realização de reuniões 
temáticas da equipa de reda-
ção, nas quais todos os seus 
membros foram chamados a ana-
lisar criticamente os resul-
tados obtidos, apresentando 
sugestões de melhoria bem 
como propostas de ações a 
apresentar no capítulo de 
conclusões e recomendações. 
 
Foram, ainda, apresentados e 
discutidos com a Fundação Ga-
liza Europa incorporando me-
lhorias inerentes a uma visão 
e leitura externa à equipa de 
redação, nomeadamente, no que 
respeita à profundidade das 
conclusões e das justifica-
ções das opções quer metodo-
lógicas quer de análise bem 
como com os atuais responsá-
veis institucionais da euro-
cidade, com o objetivo de va-
lidar a pertinência das con-
clusões e recomendações apre-
sentadas com vista à sua efe-
tiva implementação, dando 

residentes em territórios adjacen-
tes a Chaves e 11 em territórios 
adjacentes a Verín. 
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origem à presente versão do 
relatório EUROCIDADE CHAVES-VE-
RÍN: SITUAÇÃO E PERSPECTIVAS. 
 
Uma nota final para indicar 
que o presente estudo não cor-
responde a um trabalho cien-
tífico de natureza socioló-
gica ainda que a metodologia 
aplicada tenha sido definida 
de forma a garantir a repre-
sentatividade e qualidade das 
conclusões apresentas.  
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A EUROCIDADE CHAVES-VERÍN: 
GÉNESE E OBJETIVOS 
 
 
A ideia de constituição da eu-
rocidade Chaves-Verín tem já 
várias décadas tendo sido, 
desde a sua génese, entendida 
como um projeto de cooperação 
cujo objetivo é potenciar a 
massa crítica e os valores que 
o território e populações de 
Chaves e Verín partilham. 
 
O município de Chaves, com 
cerca de 39,5 mil habitantes4, 
é um centro urbano estrutu-
rante do território do Alto 
Tâmega (6 municípios com 
cerca de 87 mil habitantes5). 
Verín, por sua vez, corres-
ponde a um município com cerca 
de 14 mil habitantes6 e é o 
centro de uma extensa área 
funcional (que inclui não 
apenas a Comarca de Monter-
rei-Verín, com 24,5 mil habi-
tantes7, mas também alguns mu-
nicípios de Comarcas vizi-
nhas). 
 
Estas duas cidades distam, 
entre si, menos de 30 minutos, 
estando servidas por diferen-
tes vias que as comunicam com 
Vigo, Santiago de Compostela 
e Porto em menos de 2 horas e 
com Madrid e Lisboa em cerca 
de 4 horas.  
 

																																																								
4 Fonte: Pordata (estimativa a 31 de 
dezembro de 2017). 
5 Idem. 
6 Fonte: Instituto Nacional de Esta-
dística (dados oficiais da população 
resultantes da revisão do Padrón mu-
nicipal a 1 de janeiro). 

Esta conectividade torna-as 
numa localização geoestraté-
gica cujo raio de ação engloba 
equipamentos   de relevância 
económica fundamentais para o 
desenvolvimento da Península 
Ibérica: os portos de Vigo e 
de Leixões e os aeroportos de 
Vigo, Santiago de Compostela 
e Porto. 
 
No seu conjunto, respondem a 
uma população residente de 
cerca de 53,5 mil habitantes, 
caraterizada por um acentuado 
envelhecimento (em 2017, ape-
nas 11% da população tinha 15 
anos ou menos8) e a um tecido 
empresarial com cerca de 5 mil 
empresas9 (na sua grande mai-
oria pequenas ou microempre-
sas). 
 
A primeira iniciativa com 
vista à constituição da euro-
cidade (que não se concreti-
zou) data da década de 90 e 
tinha por base a criação das 
sinergias necessárias à atra-
ção e captação de um investi-
mento estrangeiro do setor 
automóvel cuja implantação se 
faria na fronteira entre es-
tes dois municípios e que pela 
sua dimensão só seria possí-
vel se fosse disponibilizado 
espaço contíguo em ambos os 
territórios.   
 
A segunda iniciativa, já da 
primeira década dos anos 
2000, retoma a ideia da cria-

7 Idem. 
8 Dados combinados Instituto Galego 
de Estatística e Pordata. 
9 Dados combinados Epdata.es e Por-
data para o ano de 2012. 
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ção de um espaço de coopera-
ção transfronteiriço, desta 
vez, com o objetivo de gerar 
a massa crítica (e populacio-
nal) necessária à criação (e 
manutenção) de equipamentos 
de cariz cultural e social 
que, de outra forma, seriam 
de instalação inviável (em 
termos do seu custo por uti-
lizador) se efetuado de forma 
individual e desconexa.  
 
Ainda que da iniciativa dos 
municípios de Chaves e Verín, 
contou desde o início com o 
apoio (operacional e finan-
ceiro) do Eixo Atlântico do 
Noroeste Peninsular, que 
atraiu para o projeto outras 
entidades fundamentais à im-
plementação e desenvolvimento 
da ideia: a Xunta da Galiza; 
a CCDR-N (à data na presidên-
cia do Grupo de Trabalho Ga-
liza-Norte de Portugal) e a 
Deputación de Ourense. O pro-
jeto também não foi indife-
rente ao Governo Português 
que se associou ao ato de lan-
çamento da eurocidade na pes-
soa do Secretário de Estado 
do Desenvolvimento Regional 
do XVII Governo Constitucio-
nal. 
 
Procurava-se, através da coo-
peração, estabelecer uma uni-
dade geográfica, com caracte-
rísticas de cidade média, que 
assegurasse as condições ne-
cessárias (ao nível do bem-
estar e qualidade de vida dos 
cidadãos) à reversão da perda 
de serviços, equipamentos e 
população que se foi agra-
vando com o aprofundar da 
crise económica europeia 
(sentida com especial impacto 

em Portugal e Espanha) e com 
as consequentes medidas de 
austeridade que foram impos-
tas. 
 
Pretendeu-se ir mais além 
numa cooperação territorial 
até então marcada pelo inves-
timento em infraestruturas, 
colocando o foco da coopera-
ção transfronteiriça nos ci-
dadãos (a chamada cooperação 
de segunda geração). 
 
Se, por um lado, se pretendia 
dar visibilidade e apoiar as 
relações de colaboração (so-
ciais, económicas e cultu-
rais) que sempre existiram 
entre os dois territórios, 
por outro lado pretendia-se 
contribuir para a completa 
desconstrução da fronteira, 
eliminando as barreiras e li-
mitações que ainda hoje sub-
sistem entre os diferentes 
territórios da União Euro-
peia. 
 
Sublinhe-se que esta ideia, 
nesta fronteira, não é origi-
nal já que mesmo antes da im-
plantação dos atuais regimes 
democráticos em Espanha e 
Portugal (numa época de for-
tes restrições à circulação 
de pessoas), havia dois dias 
no ano em que a fronteira es-
tava aberta, coincidindo com 
as datas festividades do Lá-
zaro (Verín) e dos Santos 
(Chaves).   
 
A primeira ação da eurocidade 
com vista ao desenvolvimento 
do conceito de “cooperação 
transfronteiriça entre dois 
municípios que partilham a 
mesma fronteira” correspondeu 



EUROCIDADE CHAVES-VERÍN: SITUAÇÃO E PERSPECTIVAS  
 

	

	 	
	

13 

à definição da sua agenda es-
tratégica. Este documento, 
consensuado com os principais 
agentes locais de Chaves e Ve-
rín (incluindo os agentes po-
líticos de ambos os municí-
pios), determina os âmbitos 
de atuação (e correspondentes 
ações) em que, de forma con-
junta, Chaves e Verín se de-
veriam empenhar para assegu-
rar o desenvolvimento susten-
tado deste novo sistema ter-
ritorial: 

1. Promover a “eurocidadania” 
– trabalhando com e para os 
cidadãos de ambos os ter-
ritórios, muito especial-
mente nos âmbitos social, 
da saúde e da criatividade; 

2. Assegurar a sustentabili-
dade do território, esta-
belecendo um planeamento 
territorial conjunto e co-
erente que a garanta, não 
apenas ao nível dos valores 
ambientais partilhados 
mas, também, ao nível da 
própria gestão do espaço 
(cidade e periferia, ati-
vidades económicas, conec-
tividade e comunicações); 

3. Dinamizar a economia po-
tenciando os valores par-
tilhados: turismo/ terma-
lismo, comércio (em todas 
as suas formas) e logística 
(potenciando a localização 
geográfica do território). 
Neste âmbito inclui-se, 
ainda, o reforço do tecido 
empresarial local mediante 
a criação das condições ne-
cessárias ao 

empreendedorismo e inova-
ção assentes no potencial 
dos recursos endógenos do 
território. 

É este documento estratégico 
que define o mote de desen-
volvimento territorial pre-
tendido para esta fronteira 
baseado nos valores identitá-
rios partilhados: “Eurocidade 
Chaves-Verín: A Eurocidade da 
Água”, elemento comunicacio-
nal que se mantém até à atua-
lidade. 
 
De uma forma geral, os atores 
que intervieram na criação da 
eurocidade (e, consequente-
mente, na definição da estra-
tégia antes descrita) parti-
lham, como visão para a euro-
cidade, que esta se constitua 
num “espaço de liberdade, de 
participação social e cívica 
e de criação conjunta” bem 
como num “instrumento para 
facilitar, melhorar e inte-
grar as vidas dos cidadãos de 
Chaves e Verín”. Todos con-
fluíam na vontade de demons-
trar à Europa que Chaves e Ve-
rín conformam o espaço 
(transfronteiriço e social) 
ideal para promover “ensaios 
de cidadania europeia”. 
 
Um segundo momento que marca 
o desenvolvimento do conceito 
de eurocidade é a constitui-
ção do AECT (Agrupamento Eu-
ropeu de Cooperação Territo-
rial), em 2013, já que atra-
vés desta figura foi possível 
dotar a eurocidade Chaves-Ve-
rín de personalidade jurídica 
própria e, consequentemente, 
da autonomia necessária para 
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implementar políticas, estra-
tégias e ações próprias. 
 
Um outro marco correspondeu à 
implementação do respetivo 
cartão de identificação – o 
cartão de eurocidadão – que 
se destaca pela intenção de 
aprofundar o sentimento de 
pertença das comunidades à 
eurocidade e por formalizar a 
partilha dos mais diferentes 
equipamentos e serviços exis-
tentes em ambos os lados da 
fronteira (equipamentos cul-
turais, desportivos e ter-
mais, entre outros). 
 
Previsto como a primeira ação 
da agenda estratégica da eu-
rocidade, ganha visibilidade 
com o reconhecimento resul-
tante da atribuição prémio 
RegioStars 2015 já que cons-
tituiu, conjuntamente com a 
agenda cultural comum, um dos 
elementos mais valorizados 
pela Comissão Europeia, enti-
dade responsável pela atri-
buição do galardão. 
 
Ao nível interno, o destaque 
é atribuído à mencionada 
agenda cultural já que é en-
tendida pela generalidade dos 
agentes locais consultados 
(aqui incluídos os jovens de 
Chaves e Verín com idades in-
feriores a 30 anos) como o 
elemento de maior visibili-
dade da construção da euroci-
dade e classificado de im-
prescindível no contexto da 
procura de uma maior aproxi-
mação entre as duas comunida-
des da fronteira. 
 
Ao nível operacional, a euro-
cidade tem apostado no estudo 

e apresentação de propostas 
dedicadas à identificação das 
economias de escala geradas 
pela partilha de equipamentos 
e soluções para os diferentes 
problemas dos cidadãos e ges-
tores municipais tendo reali-
zado diferentes estudos que 
visam explorar a eficiência 
de soluções de cooperação/ 
conjuntas. Entre os âmbitos 
de ação estudados encontram-
se: 

• Gestão partilhada de resí-
duos; 

• Uniformização da legisla-
ção termal; 

• Ação para um serviço de sa-
úde partilhado (que deu 
origem a protocolos de co-
laboração entre entidades 
da saúde dos dois lados da 
fronteira); 

• Implementação de um trans-
porte público comum; 

• Estratégia partilhada para 
o desenvolvimento turís-
tico. 

Cumpre, ao nível operacional, 
destacar o trabalho efetuado 
no âmbito da atividade turís-
tica, atividade que até à atu-
alidade, mais resultados tem 
apresentado no desenvolvi-
mento de ações conjuntas e na 
“absorção” do conceito euro-
cidade para fins de posicio-
namento individual de empre-
sas e atividades do setor. 
 
Neste campo, a atuação da eu-
rocidade permitiu não apenas 
o desenvolvimento de produtos 
turísticos transfronteiriços 
(de que é exemplo a rota 
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termal e da água), de pacotes 
turísticos transfronteiriços 
(de que foram exemplos os pa-
cotes de termalismo sénior), 
as app turísticas partilha-
das, o canal turístico, os di-
ferentes guias, mapas e des-
dobráveis, todos eles agru-
pando agentes de ambos os la-
dos da fronteira e potenci-
ando a cooperação entre eles 
para um melhor desenvolvi-
mento e maior competitividade 
do respetivo negócio/ativi-
dade. 
 
No que respeita à juventude, 
a ação da eurocidade tem sido 
suportada por 4 entidades 
parceiras: 

• A Dirección Xeral de Xuven-
tude; 

• A Fundación Galicia Eu-
ropa; 

• O Instituto Português do 
Desporto e Juventude 
(IPDJ); 

• A Federação Nacional de As-
sociações Juvenis (FNAJ). 

Neste âmbito destaca, por um 
lado, o local de ensaios (es-
paço dedicado à colaboração 
musical de jovens dos dois la-
dos da fronteira e cujo equi-
pamento foi financiado pelas 
três primeiras entidades men-
cionadas), o espaço trans-
fronteiriço de informação ju-
venil (espaço da responsabi-
lidade da Dirección Xeral de 
Xuventude e do IPDJ, dedicado 
ao apoio e informação aos jo-
vens em questões transversais 
como a procura de emprego, a 
formação e os apoios europeus 
à mobilidade e aprendizagem 

no espaço da União Europeia) 
e as diferentes formações 
disponibilizadas, também com 
o apoio das mencionadas enti-
dades parceiras. 
 
No que respeita ao financia-
mento da eurocidade, também é 
possível evidenciar diferen-
tes marcos: 

• Um primeiro, associado à 
entrada de Verín como as-
sociado do Eixo Atlântico, 
que permitiu que o arranque 
do projeto contasse não 
apenas como o financia-
mento (através de fundos 
próprios) dos municípios 
mas, também, de financia-
mento comunitário através 
da assunção da eurocidade 
como projeto de cooperação 
transfronteiriça suportado 
por aquela associação; 

• A criação e apresentação 
pública do conceito Euro-
cidade Chaves-Verín que, 
pelo seu carácter inovador 
e diferenciador, assegurou 
o acesso a financiamentos 
comunitários através do 
programa POCTEP (Programa 
Operacional de Cooperação 
Transfronteiriça Espanha-
Portugal); 

• A constituição do AECT que 
a torna a eurocidade numa 
entidade preferencial en-
quanto beneficiária do fi-
nanciamento do programa 
Interreg V A Espanha-Por-
tugal. 
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Neste contexto, note-se que 
desde a sua constituição (in-
formal) a União Europeia se 
tem assumido como principal 
financiador da eurocidade 
quer através de projetos de-
dicados ao desenvolvimento do 
conceito e de implementação 
da respetiva agenda estraté-
gica (projetos: Eurocidade, 
Eurocidade II, Eurorregião 
Termal e da Água E-SOL e Val-
tamêga) que, entre 2008 e a 
2015 significaram um investi-
mento de cerca de 4 milhões 
de euros no território reali-
zado não apenas pelos municí-
pios de Chaves e Verín mas 
também por entidades como: a 
Dirección Xeral de Xuventude 
da Xunta de Galicia, a Fun-
dación Galicia Europa, a De-
putación de Ourense, a Axen-
cia de Turismo de Galicia, o 
Eixo Atlântico do Noroeste 
Peninsular, o IPDJ, a Associ-
ação das Termas de Portugal e 
o Turismo do Porto e Norte de 
Portugal. 
 
Do valor antes referido, fo-
ram dedicados a ações dirigi-
das à população mais jovem 
perto de 300 mil euros o que 
corresponde a cerca de 8% do 
investimento total efetuado 
no território. 
 
Acresce, ainda, aos projetos 
de cooperação transfrontei-
riça antes mencionados, ou-
tros projetos que apoiaram o 
relacionamento da eurocidade 
com outras entidades de coo-
peração transfronteiriça 
como, por exemplo, a Rede Ibé-
rica de Entidades Transfron-
teiriças (RIET). Esta tipolo-
gia de projetos assegurou um 

investimento da ordem dos 162 
mil euros, especialmente de-
dicado à criação de estrutu-
ras de apoio, estudo e desen-
volvimento das relações de 
cooperação ao longo de toda a 
fronteira luso-espanhola, me-
recendo destaque o centro de 
documentação da RIET, locali-
zado na e gerido pela euroci-
dade. 
 
Os projetos e investimentos 
realizados no território de-
ram origem a diferentes equi-
pamentos e serviços colocados 
à disposição das comunidades 
locais. Muito embora o mais 
visível de todos eles seja a 
sede da eurocidade, importa 
destacar o balneário pedagó-
gico de Vidago (cuja criação 
dava resposta ao encerra-
mento, por parte do governo 
português, da estrutura de 
formação especializada em 
termalismo – o CINÁGUA e dis-
ponibilizava novamente a 
fruição da água termal de Vi-
dago, ao público em geral) e 
o corredor ecológico do Tâ-
mega (mais conhecido por ci-
clovia Chaves-Verín, investi-
mento que permitiu o desen-
volvimento de novos produtos 
turísticos como, por exemplo, 
a rota termal e da água). 
 
Atualmente, encontram-se em 
fase de execução, dois outros 
projetos Interreg VA Espanha-
Portugal (Eurocidade 2020 e 
Destino Frontera) através dos 
quais a eurocidade deverá ser 
capaz de se assegurar, até 
2020, cerca de 1,8 milhões de 
euros adicionais de investi-
mento a concretizar no seu 
território sendo que deste 
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valor, 478 mil euros (27%) 
será (está a ser) dedicado a 
ações e políticas de juven-
tude. Ao nível do investi-
mento infraestrutural, estes 
projetos preveem a criação de 
elementos alusivos à euroci-
dade, a ser colocados nas res-
petivas entradas (em Chaves e 
Verín) que darão visibilidade 
à área geográfica do territó-
rio de intervenção.  
 
Já no que respeita à estraté-
gia e à participação e envol-
vimento dos municípios na 
operação, a atualidade da eu-
rocidade é marcada pela con-
tinuidade da atuação herdada 
dos executivos anteriores 
sendo clara a vontade (muito 
especialmente, do lado de Ve-
rín) de reequacionar os obje-
tivos e âmbitos de interven-
ção do projeto, incluindo, a 
reestruturação dos serviços 
próprios da eurocidade. 
 
Não obstante, pode concluir-
se que a eurocidade continua 
a ser entendida como um rele-
vante instrumento de coopera-
ção e que devidamente desen-
volvida permite alcançar im-
portantes objetivos de desen-
volvimento local pelo que já 
se iniciou uma reflexão con-
junta dos municípios sobre a 
eurocidade pós-2020 que ad-
voga pela concentração temá-
tica e no estabelecimento de 
ações de curto e médio prazo 
(com visibilidade mais imedi-
ata junto da população). 
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A EUROCIDADE CHAVES-VERÍN: 
UMA FERRAMENTA DE DESENVOLVI-
MENTO LOCAL? 
 
Ainda que o objetivo princi-
pal e a razão que justifica a 
criação da eurocidade Chaves-
Verín, em primeira instância, 
tenha sido a criação de um me-
canismo que permitisse a me-
lhoria das condições de vida 
da população local por via do 
desenvolvimento e consolida-
ção não apenas das relações 
de cooperação já existentes 
mas antes do desenvolvimento 
de economias de escala, si-
nergias e massa crítica com 
vista à justificação e renta-
bilização de serviços e equi-
pamento considerados indis-
pensáveis à qualidade de vida 
neste território, a verdade é 
que esta orientação estraté-
gica ainda configura um longo 
caminho a percorrer e que 
exige perseverança e coerên-
cia de ação já que a ambição 
inerente a esses objetivos 
exige um trabalho continuado, 
conjunto, sustentado e de 
longo prazo. 
 
Quer do ponto de vista insti-
tucional quer do ponto de 
vista da população mais jovem 
da eurocidade, o conceito que 
preside à criação do projeto 
representa uma “boa ideia”10 
que, atualmente, ainda não se 
concretiza totalmente no quo-
tidiano dos cidadãos residen-

																																																								
10 85% dos jovens residentes na eu-
rocidade considera que esta entidade 
tem um papel relevante na região. 

tes, de forma consistente e 
consolidada. 
 
Interna e externamente é en-
tendida como um “espaço de co-
operação de pessoas e insti-
tuições” que, apesar de re-
gistar uma evolução lenta 
(especialmente aos olhos das 
comunidades locais que conti-
nuam a sentir o efeito fron-
teira e o impacto da interio-
ridade no seu dia-a-dia), re-
presenta um “grande potencial 
de criação de mais e melhores 
condições de desenvolvimento 
do território e dos cida-
dãos”. 
 
Neste contexto, a eurocidade 
consubstanciará uma ferra-
menta de desenvolvimento lo-
cal se for capaz de contribuir 
para a melhoria das condições 
de vida das populações de Cha-
ves e Verín bem como para o 
bem-estar dos seus cidadãos 
(de forma individual e en-
quanto coletivo) sendo que 
esta avaliação não se pode re-
sumir aos sucessos alcançados 
no curto prazo devendo in-
cluir, também, aqueles peque-
nos (mas fundamentais) avan-
ços que significam colocar as 
problemáticas da fronteira na 
agenda dos diferentes níveis 
de governação (regional, na-
cional e europeia). 
 
Importa, ainda, perceber o 
contributo da eurocidade para 
a diminuição do impacto de fe-
nómenos como a baixa natali-
dade e o envelhecimento da 
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população residente mediante 
o desenvolvimento de ações 
concretas para as franjas 
mais idosas e, ainda mais re-
levante, mediante a melhoria 
da atratividade do território 
para o talento, a inovação e 
novos negócios. 
 
No caso concreto da visibili-
dade do território, muito es-
pecialmente ao nível externo, 
a eurocidade tem significado, 
desde a sua criação, uma me-
lhoria no seu posicionamento 
face a outros territórios de 
interior e no contexto da co-
operação transfronteiriça, 
dotando-o de notoriedade e 
criando marca. 
 
Contudo, também esta constru-
ção deve ser encarada como de 
longo prazo requerendo um 
trabalho constante que passa, 
antes de mais, pela apropria-
ção dessa marca pelos agentes 
e comunidade local e tal só 
acontecerá se a marca “euro-
cidade” representar um valor 
acrescentado para os seus ne-
gócios, os seus produtos e 
serviços e, inclusive para as 
suas vidas. A marca terá tanto 
mais valor quanto mais ele-
mentos da comunidade local 
dela se apropriarem e com ela 
se emocionarem. 
 
Neste âmbito, o principal 
destaque deve ser dado à ação 
da eurocidade no que respeita 
à promoção e desenvolvimento 
do turismo como uma das suas 
apostas principais regis-
tando-se um trabalho cons-
tante e consolidado no desen-
volvimento de relações de co-
operação entre os agentes e 

negócios turísticos de Chaves 
e Verín, na produção e uni-
formização da informação tu-
rística do destino “euroci-
dade” e no desenvolvimento de 
rotas e produtos transfron-
teiriços, contribuindo obje-
tivamente para o desenvolvi-
mento desta atividade econó-
mica no território transfron-
teiriço. 
 
Este trabalho deve continuar, 
associando à marca em geral, 
a necessária notoriedade tu-
rística já que se verifica que 
apesar da promoção e dos re-
cursos que foram dedicados a 
esta atividade em concreto, 
ainda é necessário trabalhar 
para que os turistas reconhe-
çam a eurocidade como um des-
tino turístico em si mesma 
(uma vez que a maioria dos tu-
ristas a descobrem quando es-
colhem visitar Chaves ou  Ve-
rín). O objetivo deverá ser 
conseguir que os agentes tu-
rísticos se apropriem da 
marca na promoção e venda dos 
seus serviços.  
 
Em sentido oposto verifica-se 
que esta marca ainda não re-
presenta um valor identitário 
para a sociedade civil que não 
percebe a eurocidade como um 
ente próprio e não represen-
tativo das suas necessidades 
e valores mas antes como mais 
uma entidade dedicada e cen-
trada na cooperação trans-
fronteiriça institucional. 
Tal como já indicado, os ci-
dadãos não colocam em causa a 
bondade e objetivos inerentes 
à criação da eurocidade não 
obstante esperam por uma mais 
próxima e mais eficiente 
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atuação no que respeita à me-
lhoria das suas condições de 
vida. 
 
Verifica-se que as comunida-
des locais, ainda desconhecem 
muitas das atividades organi-
zadas por esta entidade em seu 
proveito, em parte devido a 
uma comunicação pouco efici-
ente com este público (pro-
blema que é reconhecido ao ní-
vel institucional como um dos 
principais obstáculos à con-
solidação da eurocidade) e, 
por outro lado, por alguma 
ineficácia na geração de cu-
riosidade acerca da sua ação 
(de uma forma geral, os par-
ticipantes nas ações de de-
senvolvimento do presente re-
latório, se confessam “culpa-
dos” de não estarem melhor in-
formados reconhecendo que 
eles próprios não procuram a 
informação disponibilizada). 
  
Este problema não é exclusivo 
da eurocidade já que a própria 
União Europeia tem, no pre-
sente período de programação, 
centrado esforços relevantes 
na comunicação e aproximação 
dos resultados das suas polí-
ticas e ações ao cidadão co-
mum. 
 
Entende-se assim que para que 
a eurocidade constitua um 
verdadeiro instrumento de de-
senvolvimento local deve cen-
trar a sua ação nas necessi-
dades das pessoas que aqui re-
sidem e ser capaz de transmi-
tir aos cidadãos o que se está 
a fazer em seu favor.  
 
Deve, também, centrar e po-
tenciar a imagem e visibili-

dade externa alcançada no de-
senvolvimento de uma maior 
atratividade do território 
para os jovens, a criativi-
dade e o talento contribu-
indo, por esta via, para a re-
versão dos indicadores demo-
gráficos registados. 
 
Da mesma forma, deve atender 
ao facto de uma das principais 
características do territó-
rio, tal como já foi referido, 
residir no envelhecimento da 
sua população devendo evoluir 
na sua forma de ação em função 
da evolução das necessidades 
sentidas por cada um dos gru-
pos populacionais do territó-
rio (necessidades que, por 
sua vez, os municípios conhe-
cem bem já que trabalham dia-
riamente para assegurar a me-
lhor resposta às mesmas). 
 
Salienta-se, neste âmbito, as 
ações já incluídas no projeto 
POCTEP Eurocidade 2020, dedi-
cadas à inclusão, nomeada-
mente, aquelas dedicadas à 
população sénior e respetivos 
coletivos bem como ao enve-
lhecimento ativo. 
 
Um outro fator essencial à 
efetiva utilização da euroci-
dade como ferramenta de de-
senvolvimento local é a par-
ticipação direta e o acompa-
nhamento constante da ação da 
eurocidade por parte dos seus 
associados fundadores – os 
municípios de Chaves e Verín 
– utilizando as suas estrutu-
ras e recursos como meios pre-
ferenciais na prossecução dos 
seus objetivos próprios de 
desenvolvimento local.  
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Contudo, ao longo do tempo e 
devido às mudanças democráti-
cas verificadas ao nível dos 
executivos das duas autar-
quias, tem-se vindo adiar a 
reflexão sobre o modelo de 
gestão atual da eurocidade e 
o estabelecimento de fórmulas 
que garantam que a autonomi-
zação administrativa e finan-
ceira do projeto, originada 
pela formalização do AECT não 
signifique o afastamento dos 
municípios da tomada de deci-
são e assegure a sua evolução 
em acordo com a evolução das 
necessidades e perfil dos ci-
dadãos transfronteiriços.   
 
Alcançar o estatuto de AECT é 
um passo fundamental para ul-
trapassar os mais diversos 
obstáculos que se colocavam à 
operação quotidiana, assegu-
rando um enquadramento legal 
que lhe permite ser detentora 
de recursos humanos e patri-
mónio próprios bem como defi-
nidora dos regimes legais a 
que se deve sujeitar. Mas, no 
caso concreto desta euroci-
dade, tal feito implica a re-
formulação do mencionado mo-
delo gestão que, quando esta-
belecido em 2008, se baseou 
no envolvimento direto das 
estruturas municipais no de-
senvolvimento das suas compe-
tências e ações, ou seja, ti-
nha como pilar a participação 
direta e permanente dos muni-
cípios em todas as atuações. 
À nova figura jurídica deve 
corresponder um novo modelo 
operacional e de gestão que, 
tirando o maior proveito pos-
sível das oportunidades gera-
das pela autonomia cuide de 
continuar o fortalecimento 

das relações de cooperação e 
colaboração entre os territó-
rios e o envolvimento dos mu-
nicípios ao nível decisório e 
da concertação para o apro-
veitamento de novas oportuni-
dades e economias de escala 
geradas pelo aprofundar das 
sinergias e do relacionamento 
institucional e informal). 
 
Este novo modelo deve, ainda, 
abordar a dependência do AECT 
face aos fundos de cooperação 
transfronteiriça de forma a 
ultrapassar eventuais perío-
dos de inatividade nos inter-
valos temporais de transição 
entre projetos europeus fi-
nanciadores da sua atuação. 
 
Importa, ainda, garantir que 
se estabelecem padrões de 
atuação que respeitem e valo-
rizem as diferenças existen-
tes entre os dois lados da 
fronteira pois a eurocidade 
só corresponderá a uma verda-
deira ferramenta de desenvol-
vimento local se contribuir 
para a melhoria do bem-estar 
de todos os residentes, res-
peitando a sua identidade 
própria e construindo a iden-
tidade de eurocidadão baseada 
nos valores e recursos comuns 
e/ou partilhados. 
 
Outro fator fundamental na 
afirmação da eurocidade en-
quanto ferramenta de desen-
volvimento local está ligado 
à capacidade que desde muito 
cedo demonstrou para colocar 
na ordem do dia dos diferen-
tes níveis de governação as 
problemáticas mais sensíveis 
das populações da fronteira 
(temas como a saúde, os 
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transportes ou a proteção ci-
vil) bem como em promover e 
fomentar a cooperação entre 
outras entidades nesses âmbi-
tos mais sensíveis (como por 
exemplo, entre as forças po-
liciais da eurocidade). 
 
Continua, assim, a ser neces-
sário um esforço suplementar 
da capacidade criativa que 
permita contribuir para solu-
ções efetivas de superação 
dos obstáculos administrati-
vos, burocráticos e legais 
que ainda se continuam a co-
locar à desfronteirização (a 
título de exemplo refira-se o 
papel que os agentes locais 
consideram poder ser desempe-
nhado pela eurocidade em te-
mas como, por exemplo, a re-
dução do impacto gerado pela 
diferença horária e a unifor-
mização dos horários que re-
gem as diferentes atividades 
e serviços em cada um dos mu-
nicípios). 
 
As comunidades residentes, 
por seu lado, na sua grande 
maioria, requerem a continui-
dade da eurocidade exigindo-
lhe um contributo cada vez 
mais ativo (decisivo) na pro-
moção do espírito de partilha 
propondo a concretização de 
um programa assente: 

• no desenvolvimento de ati-
vidades conjuntas (em de-
trimento da agregação tem-
poral das atividades indi-
viduais de cada um dos ter-
ritórios); 

• na racionalização do uso 
dos recursos (incluindo os 
meios humanos, técnicos e 

financeiros do AECT e das 
autarquias) sempre posta 
ao serviço do desenvolvi-
mento de atividades con-
juntas, que respondam a 
objetivos partilhados, que 
promovam o conhecimento 
mútuo e a integração soci-
ocultural das duas comuni-
dades, que sejam geradoras 
de atratividade para o ter-
ritório e que sejam mais 
eficientes na relação re-
cursos-utilizador e recur-
sos-audiência. 

 
Também identificado como fun-
damental para a potenciação 
do desenvolvimento local 
através da eurocidade é o 
aprofundamento do seu relaci-
onamento com os jovens.  
 
Neste contexto, é também re-
querida uma maior abertura e 
participação dos jovens na 
eurocidade (nas suas ativida-
des, no estabelecimento da 
sua estratégia e ação e, in-
clusive, na sua gestão) de-
vendo sublinhar-se a disponi-
bilidade e interesse que esta 
faixa etária demonstra ter 
para o projeto.  
 
Se o desenvolvimento do ter-
ritório assenta, em primeira 
instância, na sua capacidade 
produtiva, então a eurocidade 
só será promotora de mais e 
melhor desenvolvimento se co-
locar a sua criatividade e 
ação à “disposição” da atra-
ção dos jovens devendo ser uma 
aposta prioritária, um maior 
envolvimento e uma maior 
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integração das escolas nos 
processos de sensibilização e 
informação sobre a euroci-
dade, a eurocidadania e os be-
nefícios da cooperação trans-
fronteiriça (colocando-a no 
mesmo patamar pedagógico de 
temáticas como a União Euro-
peia, suas funções, objetivos 
e órgãos11). 
 
Entende-se, assim, como fun-
damental o papel que as esco-
las podem desempenhar na con-
solidação da eurocidade de-
vendo ser chamadas e sensibi-
lizadas para uma maior pró-
atividade e colaboração com o 
projeto eurocidade. 
 
Dez anos volvidos desde a sua 
criação, as comunidades lo-
cais pedem que a eurocidade 
evolua nas suas ambições e 
objetivos12 tendo sido iden-
tificados como elementos fun-
damentais para uma maior 
aproximação da eurocidade aos 
cidadãos, os seguintes13: 
• A facilitação da circula-

ção de pessoas em todo o 
espaço geográfico da euro-
cidade, em especial, no que 
respeita quer à facilita-
ção do acesso à sede da eu-
rocidade como a ambos os 
centros urbanos; 

																																																								
11  Entende-se que a eurocidadania 
configura um conteúdo relevante para 
disciplinas como a educação cívica, 
a história ou a geografia devendo 
fazer parte dos projetos educativos 
das escolas da eurocidade. 
12 Note-se que de acordo com os re-
sultados obtidos nos questionários 
aplicados aos jovens (residentes e 
não residentes) com menos de 30 
anos, as atividades da eurocidade 
mais participadas são as atividades 

• O desenvolvimento de ser-
viços que facilitem a in-
teração entre os habitan-
tes dos dois lados da fron-
teira (justificando o ser-
viço de transportes iden-
tificado no ponto ante-
rior), nomeadamente, a-
brindo as instalações da 
eurocidade a iniciativas 
de natureza diversa (in-
cluindo atividades organi-
zadas pelas associações 
juvenis ou outras coleti-
vidades; serviços e ações 
de âmbito cultural; inici-
ativas de promoção da coo-
peração transfronteiriça e 
da partilha de conheci-
mento/valores entre os ci-
dadãos de ambos os lados da 
fronteira). 

No âmbito do presente relató-
rio procedeu-se, também, à 
validação dos principais ele-
mentos caracterizadores da 
eurocidade enquanto fatores 
de desenvolvimento local, 
muito especialmente aqueles 
que maior reconhecimento ob-
tiveram. 
 
Assim, no que respeita ao car-
tão de eurocidadão, 

educativas/escolares, desportivas e 
culturais. Curiosamente, as ativi-
dades formativas desenvolvidas pela 
eurocidade são mais relevantes para 
os jovens não residentes. 
13 De acordo com os resultados obti-
dos nos questionários aplicados aos 
jovens (residentes e não residentes) 
com menos de 30 anos, as atividades 
onde a eurocidade deve apostar são 
também atividades desportivas e cul-
turais. 
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verificou-se que a maior 
parte da população residente 
mais jovem o possui14 reconhe-
cendo que essa utilização se 
faz, normalmente, no seu país 
de origem15 e não em ambos os 
lados da fronteira.  
 
Releva o facto dos detentores 
do cartão da eurocidade dese-
jarem poder utilizá-lo com 
maior frequência, em espe-
cial, se ele estiver associ-
ado a novas tipologias de fa-
cilidades, ofertas e servi-
ços. 
 
No que respeita à agenda cul-
tural, ela é assumida como um 
elemento estruturante e fun-
damental para a consolidação 
da eurocidade que também se 
considera dever ser repensada 
de forma a evoluir, acompa-
nhando as tendências resul-
tantes da disseminação do uso 
das novas tecnologias da in-
formação e comunicação, atua-
lizando não apenas a forma de 
a fazer chegar ao conheci-
mento dos diferentes públicos 
a que se dirige, como em ter-
mos de conteúdos (que se am-
bicionam mais atrativos e 
conjuntos) como, também, na 
sua estratégia organizativa 
(solicitando-se uma calenda-
rização que potencie a ambi-
valência de horários, tradi-
ções e de modos de vida de 
ambos os lados da fronteira). 
O objetivo deverá ser torna-

																																																								
14 De acordo com os resultados dos 
questionários à população residente 
com idades compreendidas entre os 16 
e os 30 anos, 51% dos jovens resi-
dentes possuem o cartão de euroci-
dadão sendo que apenas o usa com 
frequência 32% daqueles que o 

la mais atrativa de forma a 
diminuir a necessidade de a 
divulgar, colocando esse es-
forço do lado do utilizador. 
 
No que respeita à Rota Termal 
e da Água é, para a generali-
dade dos residentes, um 
“ilustre desconhecido” para 
as comunidades locais que 
apenas identificam a rota com 
as placas de sinalética rodo-
viária existente nos dois mu-
nicípios, desconhecendo o seu 
conteúdo e forma de fruição. 
Ainda assim, uma vez esclare-
cido este aspeto, é entendida 
como um elemento relevante 
para a dinamização e coesão 
territorial dos dois lados da 
fronteira. 
 
A análise ao contributo da eu-
rocidade para o desenvolvi-
mento económico do território 
transfronteiriço permitiu 
identificar o setor do tu-
rismo como aquele que mais 
apoio tem obtido por parte do 
projeto. Como já referido an-
teriormente, ainda que exista 
uma oferta turística rele-
vante, disponibilizada pela 
eurocidade, que inclui produ-
tos, serviços e experiências 
transfronteiriças, a nível 
externo (em especial, no que 
concerne aos mercados emisso-
res) ainda é necessário re-
forçar o seu posicionamento e 
notoriedade para que sejam 
consistentes com a definição 

possuem. Por outro lado, 78% dos 
respondentes ao questionário apli-
cado a jovens não residentes gosta-
ria de ser portador deste cartão. 
15 Os locais onde este cartão é mais 
utilizado correspondem às piscinas 
municipais e às bibliotecas. 
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de destino turístico. Ao ní-
vel interno, por seu turno, a 
atividade turística é enten-
dida como o campo de ação da 
eurocidade que melhor funci-
ona (que mais resultados vi-
síveis apresenta) represen-
tando uma estratégia de ação 
que aposta não apenas nos va-
lores comuns, mas nas oportu-
nidades geradas pelas comple-
mentaridades que o território 
detém.  
 
Por seu turno e de acordo com 
as opiniões recolhidas no âm-
bito do presente relatório, 
há outros sectores que devem 
ser alvo de intervenção e pro-
moção conjunta: 

• A água (pela sua força en-
quanto valor identitário e 
recursos de relevante po-
tencial socioeconómico); 

• O vinho e a gastronomia 
(pelas suas semelhanças 
mas, essencialmente, pela 
complementaridade das duas 
cozinhas); 

• O comércio (enquanto prin-
cipal atividade na geração 
de fluxos de pessoas e bens 
ao nível da fronteira Cha-
ves-Verín desde tempos an-
cestrais, associado a fe-
nómenos como o contrabando 
ou a variação das taxas de 
câmbio entre a peseta e o 
escudo). 

A eurocidade beneficia, 
ainda, do impacto positivo 
dos prémios e reconhecimentos 
nacionais e internacionais 
recebidos até à data sendo, 
como se explica em capítulo 

subsequente, é assumido como 
uma boa prática a replicar por 
outros territórios de fron-
teira, na maioria dos casos, 
mais que como ferramenta de 
desenvolvimento local, como 
instrumento de potenciação da 
cooperação transfronteiriça. 
 
Tal é especialmente patente 
no facto de entidades, como a 
Xunta da Galiza, recomendarem 
a outros agentes do territó-
rio a assunção formal da fi-
gura de eurocidade para ca-
pear as suas relações e ati-
vidades transfronteiriças e 
como fórmula mais competitiva 
de obtenção de financiamentos 
através dos diferentes pro-
gramas de cooperação territo-
rial. 
 
Para a população da euroci-
dade, os prémios e louvores 
atribuídos ao projeto, bem 
como a curiosidade e inte-
resse que o projeto gera 
“além-fronteiras” são enten-
didos como instrumentos de 
visibilidade exterior/marke-
ting.  
 
Neste ponto, cumpre incluir 
uma reflexão sobre a política 
de comunicação atual da euro-
cidade já que ela só corres-
ponderá a uma ferramenta efe-
tiva de desenvolvimento local 
se a população por ela abran-
gida sentir que está melhor, 
devido à sua existência e in-
tervenção, já que se constata 
um desfasamento relevante en-
tre o que a eurocidade faz e 
o que os cidadãos percebem 
como efetuado. 
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Tal como se vem registando na 
maioria dos projetos e ações 
financiados e/ou desenvolvi-
dos pela União Europeia, uma 
comunicação ineficiente con-
voca não apenas ao afasta-
mento e desinteresse dos be-
neficiários face aos resulta-
dos de qualquer projeto, mas 
contribui, também, para a re-
dução do impacto das suas 
ações específicas16.  
 
A política de comunicação da 
eurocidade deve, em si mesma, 
ser um instrumento de aproxi-
mação entre o projeto e os ci-
dadãos, tornando-a mais aces-
sível a todos (independente-
mente da sua faixa etária, da 
atividade desenvolvida ou do 
lado da fronteira em que re-
sidem) e colocando os seus re-
sultados à disposição de to-
dos.  
 
Como conclusão, entende-se 
que a eurocidade deve conti-
nuar a ambicionar ser o re-
presentante formal da ligação 
e relação secular existente 
entre as comunidades da fron-
teira. É a assunção desta re-
presentatividade que permite 
que o projeto seja um verda-
deiro instrumento de desen-
volvimento local: a euroci-
dade deve ser espelho e re-
flexo das relações pré-exis-
tentes e promotora de novas e 
mais profundas formas de re-
lacionamento e cooperação e a 
atual dependência que o pro-
jeto tem da vontade política 

																																																								
16 Tanto para a população residente 
como para a não residente, o prin-
cipal canal de comunicação através 
do qual tomam contacto com a euro-
cidade são as redes sociais. No 

dos municípios deve ser subs-
tituída por uma maior “depen-
dência” da ambição de coope-
ração da população local. 
 
 

entanto, para os residentes a infor-
mação que é transmitida não é sufi-
ciente (63% dos respondentes ao 
questionário escrito aplicado a jo-
vens com menos de 30 anos). 
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A EUROCIDADE CHAVES-VERÍN: UMA 
ALAVANCA DE DESENVOLVIMENTO PARA 
OS TERRITÓRIOS ADJACENTES? 
 
De iniciativa do próprio AECT 
eurocidade Chaves-Verín, pre-
tende-se promover o alarga-
mento do âmbito territorial 
de atuação desta entidade aos 
territórios adjacentes dando 
aos restantes municípios da 
Mancomunidad de Verín e da CIM 
(comunidade intermunicipal) 
do Alto Tâmega a possibili-
dade de se associarem ao agru-
pamento. 
 
Este alargamento significa-
ria, numa primeira instância, 
não apenas um incremento da 
massa crítica disponível para 
a concretização de iniciati-
vas de cooperação transfron-
teiriça mas, acima de tudo, 
um aumento significativo das 
comunidades e cidadãos abran-
gidos pelas respostas, servi-
ços e produtos que o AECT já 
disponibiliza ou venha a dis-
ponibilizar. 
 
O novo espaço geográfico de 
intervenção passaria a abran-
ger 13 municípios (dos quais 
6 são municípios raianos), 
pouco mais de 113 mil habi-
tantes e cerca de 4 mil km2 
que partilham, como princi-
pais caraterísticas socioeco-
nómicas, um crescente enve-
lhecimento da população, dis-
persa ao longo do território 
e com um tecido produtivo 
constituído por microempresas 
(na sua maioria de cariz fa-
miliar) pertencentes ou ao 

setor primário ou ao setor 
terciário. 
 
Ainda que com dinâmicas dife-
rentes das desenvolvidas en-
tre Chaves e Verín, a maior 
parte dos municípios, que se 
pretende venham a integrar o 
AECT, possuem um histórico 
relevante ao nível do relaci-
onamento e cooperação com o 
“outro lado da fronteira”, 
passível de ser aprofundado e 
potenciador de novas dinâmi-
cas territoriais visando a 
geração de sinergias e econo-
mias de escala, uma gestão e 
utilização otimizada dos re-
cursos existentes (em espe-
cial, aqueles que são co-
muns), a procura de soluções 
conjuntas para problemas par-
tilhados e a agregação de 
massa crítica justificadora 
da instalação de serviços pú-
blicos da natureza diversa. 
 
Atenta a interioridade do 
território em questão bem 
como a já mencionada rurali-
dade, mais que a integração 
no AECT, a estratégia de po-
tenciação da cooperação ter-
ritorial transfronteiriça en-
quanto ferramenta de desen-
volvimento local parece ser 
uma opção acertada na procura 
de melhorar a oferta de ser-
viços e bens que incrementem 
a qualidade de vida dos habi-
tantes do território. 
 
Nesta ótica, o alargamento do 
AECT a estes territórios não 
parece contraditório com a 
missão e objetivos que presi-
dem à eurocidade sendo que 
este alargamento, a concreti-
zar-se, responde ao padrão 
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dos AECTs existentes ao longo 
da fronteira luso-espanhola 
cuja área territorial de in-
tervenção é sempre de natu-
reza supramunicipal (sendo 
que as eurocidades que se vão 
criando não assumem persona-
lidade jurídica própria antes 
integrando-se – ou fazendo 
parte – de AECTs mais amplos 
ou baseando-se em protocolos 
de colaboração entre as par-
tes). 
 
É, precisamente, a possibili-
dade de alargamento do AECT a 
novos associados que justi-
fica a análise do contributo 
da eurocidade para o desen-
volvimento dos territórios 
adjacentes que se efetua no 
presente capítulo, já que era 
expectável que a proposta de 
alargamento decorresse preci-
samente ou da existência de 
impactos positivos no desen-
volvimento dos territórios 
vizinhos derivados da ativi-
dade da eurocidade ou da per-
cepção, por parte desses ter-
ritórios, de um desenvolvi-
mento mais consolidado e sus-
tentável em Chaves e Verín por 
via da atividade da euroci-
dade. 
 
De facto, a possibilidade da 
eurocidade Chaves-Verín evo-
luir para um espaço de coope-
ração mais alargado é já pro-
posta na agenda estratégica 
da eurocidade, desenhada em 
2009. 
 
Assim, será necessário que, 
com vista a um futuro alarga-
mento, o AECT entenda o  novo 
contexto territorial e as-
suma, também, como prioridade 

estratégica desenvolver ações 
que impactem positivamente 
nos territórios vizinhos, já 
que, na atualidade, as atua-
ções desenvolvidas se centram 
no território de Chaves e Ve-
rín (tendo como público-alvo 
as respectivas comunidades). 
 
As informações recolhidas ao 
longo do período de elabora-
ção do presente relatório in-
dicam que os municípios adja-
centes serão bastante exigen-
tes quanto aos resultados 
concretos das ações a desen-
volver em prol dos seus pró-
prios territórios conside-
rando que o reconhecimento 
externo alcançado (refletido 
tanto na identificação do 
projeto eurocidade Chaves-Ve-
rín como como boa pratica in-
ternacional como pelos pré-
mios que lhe vêm sendo atri-
buídos) não é valor acrescen-
tado em si mesmo propondo uma 
eurocidade mais “fechada” em 
torno dos territórios e comu-
nidades que a passaram a cons-
tituir.   
 
De facto, a percepção gerada 
na equipa técnica deste rela-
tório, nas diferentes inter-
pelações efetuadas permite 
concluir que: 

• As entidades que se pre-
tende venham a integrar a 
eurocidade assumem que 
esta integração tem como 
mais-valia: 
o  a facilitação do acesso 

aos fundos comunitários 
através dos programas de 
cooperação territorial 
(muito especialmente, o 
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Interreg Espanha-Portu-
gal) 

o um maior reconhecimento 
do seu território ao ní-
vel externo e instituci-
onal; 

o o fortalecimento das re-
lações de cooperação en-
tre si; 

• A eurocidade assume que a 
mais-valia do acolhimento 
de novos associados reside 
em três fatores essenci-
ais: 
o O acréscimo da represen-

tatividade da institui-
ção (e relevância en-
quanto ator público); 

o O acréscimo tanto da au-
diência como da massa 
crítica necessária ao 
desenvolvimento de 
ações mais ambiciosas e 
consequente ampliação 
das fontes de receitas 
próprias para assegurar 
os custos de funciona-
mento; 

o a facilitação do acesso 
a fundos de cooperação 
territorial num momento 
em que se multiplicam 
iniciativas similares à 
da eurocidade (e, conse-
quentemente, a concor-
rência que enfrenta na 
respetiva atribuição). 

Uma parte dos representantes 
institucionais contactados 
entende que a ação do AECT 
deve ser promotora de “inter-
câmbios reais” entre os dois 
lados da fronteira sendo que 

a principal razão que deve 
presidir ao alargamento do 
âmbito de atuação da euroci-
dade é a racionalização de re-
cursos e a facilitação do 
acesso das comunidades a pro-
dutos e serviços partilhados. 
Entendem, assim e independen-
temente dos sucessos alcança-
dos ou dos obstáculos ainda 
não superados, que a euroci-
dade pós-alargamento passaria 
a ser entendida como uma fer-
ramenta de gestão supramuni-
cipal para a redução das as-
simetrias regionais (centrada 
na procura de uma maior coe-
são social e económica). 
 
Estes representantes propõem 
colocar o foco da ação da eu-
rocidade alargada nas pessoas 
e na satisfação das necessi-
dades e melhoria das condi-
ções de vida das comunidades 
que habitam o território 
(atual e pós-alargamento), ou 
seja, propõem “agir para in-
tegrar as comunidades da 
fronteira, reforçando os la-
ços culturais, comerciais e 
históricos, numa abordagem 
bottom-up sendo que se propõe  
deixar para uma segunda fase, 
a atração de visitantes, a 
promoção e o reconhecimento 
externo”. 
 
Este nível institucional pre-
tende contribuir para que um 
eventual alargamento da euro-
cidade se efetue procurando a 
promoção de uma maior inte-
gração dos territórios.  
 
O objetivo estratégico deste 
alargamento, sob esta ótica, 
seria contribuir positiva-
mente para a reversão das 
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dinâmicas de despovoamento e 
envelhecimento populacional 
que se regista em todos os mu-
nicípios da região (euroci-
dade e municípios adjacen-
tes). Entende-se que sendo 
“maior” é possível desenvol-
ver “melhor” o território. 
 
Ao nível da população mais jo-
vem, ainda que na sua maioria 
não apresente uma opinião 
formada sobre este tema, o 
alargamento do âmbito terri-
torial da eurocidade Chaves-
Verín é entendido como posi-
tivo sob a perspectiva dos não 
residentes neste espaço ter-
ritorial (indicam querer que 
o seu município integre a eu-
rocidade considerando essa 
integração como importante 
para o seu desenvolvimento).  
 
Esta franja populacional en-
tende que a cooperação e re-
lacionamento transfronteiriço 
é mais forte e mais consis-
tente nas povoações localiza-
das junto à fronteira, pelo 
que o alargamento da euroci-
dade (em especial, no terri-
tório galego) é considerado 
como natural e desejável uma 
vez que estes territórios têm 
um histórico de convivência 
mais profundo que os centros 
urbanos de Chaves e Verín con-
siderados de forma isolada. 
Entende-se que “deixar de 
fora estes territórios é dei-
xar de fora o que já é euro-
cidade”. 
 
Conclui-se, assim, que o 
alargamento do AECT não é, em 
si mesmo, sinónimo de uma boa 
ou uma má opção. É, antes, uma 
opção que deverá ser tomada 

após a devida ponderação por 
parte, em primeira instância 
da eurocidade e num segundo 
momento dos territórios ade-
rentes. 
 
A bondade e sucesso do alar-
gamento residirá em dois fa-
tores chave: 

o A garantia de não desvir-
tuação do conceito de coo-
peração de base local para 
uma melhor resposta às ne-
cessidades dos cidadãos de 
fronteira, conceito que 
presidiu à criação da eu-
rocidade; 

o Da consensualização e 
aceitação de todas as par-
tes envolvidas relativa-
mente às premissas estra-
tégicas que regerão a ação 
do AECT no pós alargamento 
(o que queremos ser e para 
onde queremos ir). 

Por outro lado, o alargamento 
da eurocidade deve ter ainda 
em atenção a evolução do pró-
prio contexto supramunicipal 
já que não parece fazer sen-
tido que na mesma área geo-
gráfica de intervenção se so-
breponha a ação de diferentes 
AECTs. Ampliar o território é 
ganhar uma nova densidade po-
pulacional e, consequente-
mente, uma renovada capaci-
dade de afirmação devendo es-
tar sustentada visão parti-
lhada por todos, para o de-
senvolvimento da fronteira. 
 
Recomenda-se, por isso, que 
um eventual alargamento do 
âmbito territorial da 
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eurocidade seja um processo 
gradual, sempre liderado pela 
eurocidade, que inclua um pe-
ríodo de pré-adesão que per-
mita o conhecimento mútuo e 
uma avaliação prática da ca-
pacidade de cumprimento dos 
objetivos a que ambas as par-
tes se propõe. Propõe-se, 
ainda, se estude o estabele-
cimento de diferentes figu-
ras/modelos de adesão em fun-
ção da relação do território  
com a  fronteira e do histó-
rico de cooperação  trans-
fronteiriça (definindo, por 
exemplo, associados de âmbito 
territorial básico e associa-
dos de territórios adjacen-
tes). 
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A EUROCIDADE CHAVES-VERÍN: BOA 
PRÁTICA REPLICÁVEL A OUTROS TER-
RITÓRIOS DE FRONTEIRA? 
 
 
A criação da eurocidade Cha-
ves-Verín e a visibilidade 
externa que conseguiu nos 
anos seguintes ao lançamento 
do projeto, graças ao apoio 
institucional dos principais 
órgãos de poder local e regi-
onal (Xunta da Galiza, CCDR-
N, Deputación de Ourense) e 
ao apoio do governo português 
(à data, através de um acom-
panhamento permanente do de-
senvolvimento do mesmo atra-
vés da secretaria de Estado 
do desenvolvimento regional) 
bem como a sua “transforma-
ção” em AECT, deram impulso 
ao desenvolvimento de várias 
iniciativas similares ao 
longo de toda a fronteira. 
 
O apoio e visibilidade conse-
guidos deve-se a dois fatores 
essenciais que a tornaram 
numa experiência que vários 
outros municípios reproduzi-
ram: 

• O primeiro está relacio-
nado com a criação de um 
conceito inovador de coo-
peração transfronteiriça, 
vocacionado para responder 
às necessidades específi-
cas das populações de 

																																																								
17 Eurocidade Tui-Valença, euroci-
dade Cerveira-Tomiño, eurocidade 
Monção-Salvaterra de Miño, euroci-
dade Elvas-Badajoz e eurocidade do 
Guadiana. 

fronteira e de promover a 
eliminação das “frontei-
ras” legais e administra-
tivas que ainda perduram em 
toda a União Europeia; 

• O segundo deriva do facto 
de este conceito assentar 
nas, e visibilizar as re-
lações seculares que exis-
tem entre as populações de 
fronteira permitindo a 
formalização e intensifi-
cação desses mesmos rela-
cionamentos. 

Atualmente, todas posteriores 
à eurocidade Chaves-Verín, 
existem outras cinco17 expe-
riências de cooperação trans-
fronteiriça similares, todas 
elas associadas aos núcleos 
territoriais mais ativos ao 
longo da fronteira e na sua 
maioria localizadas ao longo 
da fronteira Galiza-Norte de 
Portugal, sendo que destas, 
apenas a eurocidade do Guadi-
ana assume, tal como Chaves-
Verín, a figura de AECT. As 
restantes regem-se por proto-
colos bilaterais de coopera-
ção similares aos estabeleci-
dos no âmbito da geminação de 
cidades. 
 
Ao nível dos AECTs, existem 
atualmente, nove18 agrupamen-
tos formais de cooperação 
territorial entre entidades 
espanholas e portuguesas 
(para um total de 70 AECTs em 

18 Galiza-Norte de Portugal; euro-
cidade Chaves-Verin; Duero-Douro; 
Zas-Net; Rio Minho; eurocidade do 
Guadiana; León-Bragança; Interpal-
Medio Tejo e Faixa Piritosa Ibé-
rica. 
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toda a União Europeia). A eu-
rocidade Chaves-Verín é, 
deste conjunto, o único que, 
na atualidade, apenas agrupa 
dois municípios. 
 
É, precisamente, a especifi-
cidade deste conceito de coo-
peração transfronteiriça de 
nível local que torna dife-
renciador este projeto cola-
borativo, permitindo, em con-
ceito, evidenciar as reais 
dificuldades que as barreiras 
legais e burocráticas ainda 
colocam aos cidadãos europeus 
e tornando-se num campo de 
teste (living lab) para solu-
ções conjuntas a esses pro-
blemas. 
 
Acresce, ainda, e como já re-
ferido, a capacidade de dar 
formalidade aos relacionamen-
tos ancestrais entre as comu-
nidades de fronteira tor-
nando-o atrativo para outros 
municípios com contextos si-
milares. 
 
De facto, apresentando uma 
maior ou menor intensidade 
nos relacionamentos formais e 
informais de cooperação, as 
restantes eurocidades luso-
espanholas reconhecem como 
mérito da eurocidade Chaves-
Verín o reposicionamento que 
a cooperação de proximidade 
ganhou, passando a ser inter-
pretada, pelas autoridades 
regionais e nacionais, como 
relevante para as estratégias 
de desenvolvimento local e 
regional bem como para o cum-
primento dos objetivos de 
aproximação dos cidadãos à 
União Europeia, que os seus 
órgãos procuram, como forma 

de combater não apenas o eu-
roceticismo mas também os ex-
tremismos nacionalistas e a 
intolerância perante os que 
são diferentes. 
 
O exemplo da eurocidade Cha-
ves-Verín foi replicado nou-
tros territórios de fronteira 
tendo-se verificado que mui-
tas das novas eurocidades 
apresentam níveis de coopera-
ção institucional (entre os 
municípios que as compõem) e 
social (entre os cidadãos) 
bastante relevantes. A título 
de exemplo refira-se a euro-
cidade Cerveira-Tomiño, cujos 
presidentes reúnem mensal-
mente e cujos vereadores e 
técnicos reúnem semanalmente, 
trabalhando no desenvolvi-
mento de soluções conjuntas 
para os problemas quotidianos 
dos seus cidadãos. 
 
Os serviços públicos parti-
lhados constituem um campo de 
cooperação transfronteiriça 
comum a todos os projetos es-
tudados, tendo sido possível 
identificar experiências de 
cooperação ao nível da cria-
ção de serviços recreativos 
partilhados (um dos exemplos 
identificados é o da decisão 
de dimensionar uma piscina 
municipal tendo em conta a po-
pulação da eurocidade sendo 
que este equipamento é único 
para servir ambos os lados da 
fronteira) ou ao nível dos 
serviços educativos (que aco-
lhem utilizadores de ambos os 
lados da fronteira, nomeada-
mente, no pré-escolar, no âm-
bito das atividades extraes-
colares e no âmbito da 
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formação musical ao nível de 
conservatório). 
 
Tornou-se evidente que a 
existência de infraestruturas 
específicas para albergar os 
serviços de gestão e os ope-
racionais das eurocidades não 
é sinónimo de mais dinâmica 
de cooperação entre municí-
pios, muito especialmente se 
essas infraestruturas estão 
fechadas ao público em geral.  
 
Assim, mais que as infraes-
truturas, releva a capacidade 
efetiva de cooperação entre 
municípios (desde os executi-
vos aos técnicos municipais) 
bem como a transferência de 
competências e orçamento que 
estes estão dispostos a fazer 
em favor das figuras de coo-
peração transfronteiriça de 
proximidade. 
 
Releva, ainda, e com grande 
impacto ao nível das dinâmi-
cas sociais de cooperação 
transfronteiriça, a consis-
tência (no tempo e de conteú-
dos) na organização de ativi-
dades conjuntas, em especial, 
atividades desportivas/lúdi-
cas que vão ganhando dimensão 
a cada nova edição. Um bom 
exemplo é o evento de BTT da 
eurocidade Valença-Tui que, 
na última edição contou com 
mais de 1.200 participantes. 
 
A melhor prática que a euro-
cidade Chaves-Verín continua 
a apresentar como elemento 
diferenciador face às restan-
tes diz respeito à aposta por 
um desenvolvimento planifi-
cado e estruturado (a longo 
prazo) sendo a única que 

orienta a sua ação por prin-
cípios e prioridades estraté-
gicas definidos previamente e 
de forma participativa. Neste 
contexto, foi também pioneira 
e inovadora no estabeleci-
mento de uma estratégia ter-
ritorial integrada e na defi-
nição de uma especialização 
inteligente para o território 
transfronteiriço, que se efe-
tivou através da sua agenda 
estratégica, documento de 
onde têm vindo a derivar es-
tratégias sectoriais como, 
por exemplo, para a estabele-
cida através do plano diretor 
de turismo.  
 
No contexto da planificação 
participada da ação conjunta 
cabe, também, destacar o caso 
da eurocidade Cerveira-Tomiño 
que implementa o orçamento 
participativo no sentido de 
identificar as ações de coo-
peração transfronteiriça que 
a população residente em am-
bos lados da fronteira valo-
riza e gostaria de ver imple-
mentada. 
 
A partilha de corredores eco-
lógicos é um valor comum às 
eurocidades, que os promovem 
como elementos de visitação 
(para turistas) e de lazer 
(para residentes) sendo, as 
ecopistas, a fórmula de mobi-
lidade entre as cidades que 
se encontra melhor desenvol-
vida. Normalmente, estes cor-
redores ecológicos estão as-
sociados a um recurso natural 
comum – o rio. 
 
Em contraponto, todas elas 
referenciam a premência da 
criação de um transporte 
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coletivo comum que melhore a 
mobilidade entre os municí-
pios até agora inalcançado 
devido aos entraves e exigên-
cias legais colocadas ao 
transporte internacional (re-
corde-se que se trata de uma 
matéria que requer não apenas 
o acordo entre as entidades 
locais/regionais e nacionais 
de ambos os lados da fronteira 
mas também a decisão política 
da própria União Europeia). 
Para todas elas, esta incapa-
cidade corresponde a um dos 
principais obstáculos que se 
colocam à plena integração 
dos territórios e ao estabe-
lecimento de um planea-
mento/ordenamento do territó-
rio comum. 
 
Outro objetivo (preocupação) 
partilhado pelas eurocidades, 
é a capacitação da proteção 
civil para assegurar, através 
da cooperação, a melhor res-
posta possível a emergências 
(em especial, as relacionadas 
com os incêndios onde a pre-
venção e a coordenação da ação 
é fundamental para a redução 
de riscos e perdas). Neste 
contexto, cumpre sublinhar 
que na eurocidade Monção-Sal-
vaterra partilham o quartel 
de bombeiros que serve ambas 
as populações. 
 
A organização conjunta de 
atividades desportivas é ou-
tro ponto de confluência no 
que concerne à ação das euro-
cidades com destaque para 
aquelas que exploram os re-
cursos partilhados e a pró-
pria distância entre os cen-
tros urbanos (meias-marato-
nas, triatlos, regatas, ...). 

 
Todas elas referem, também, 
os constrangimentos derivados 
das limitações administrati-
vas e legais que impedem uma 
total desfronteirização dos 
territórios das eurocidades, 
partilhando preocupações em 
áreas tão sensíveis para a 
qualidade de vida dos cida-
dãos como a saúde e a capaci-
dade de atração de investi-
mentos. 
 
Uma outra preocupação comum à 
quase totalidade das euroci-
dades é a capacidade de se 
tornarem próximas dos cida-
dãos e fazendo parte do seu 
quotidiano, já que muito do 
trabalho realizado por estas 
entidades é “trabalho escon-
dido” dirigido à procura de 
soluções que, muitas vezes, 
são travadas pela burocracia 
e pelas diferenças legislati-
vas. 
 
Neste âmbito deve destaca-se 
a eurocidade Cerveira-Tomiño 
que criou a figura do prove-
dor transfronteiriço cuja 
função é “garantir a defesa e 
a prossecução dos direitos e 
interesses particulares dos 
residentes de Vila Nova de 
Cerveira e Tomiño como cida-
dãos europeus transfronteiri-
ços perante os órgãos e ser-
viços municipais dos Conce-
lhos de Vila Nova de Cerveira 
e Tomiño”. 
 
O turismo transfronteiriço, 
por seu lado, é explorado pela 
eurocidade Chaves-Verín sendo 
atualmente a área de coopera-
ção prioritária do respetivo 
AECT, pelo que surpreende que 
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a grande visibilidade e reco-
nhecimento externo que as 
ações de turismo lhe têm con-
ferido não se traduza num ben-
chmark para as restantes eu-
rocidades estudadas. Excetua-
se o caso da eurocidade Va-
lença-Tui que inclui a promo-
ção turística no quadro do 
trabalho conjunto para a cap-
tação/atração de investimen-
tos. 
 
Palavras e expressões como 
sinergia, economias de es-
cala, massa crítica/massa as-
sociativa, relações ances-
trais, minimização do efeito 
fronteira ou juntos para fa-
zer mais e melhor pelos cida-
dãos, são utilizadas por to-
das as eurocidades para se de-
finirem a si próprias, sendo 
o conceito “eurocidade” en-
tendido como uma solução ino-
vadora que visibiliza a coo-
peração de proximidade e de 
base local. 
 
Conclui-se, assim, que a Eu-
rocidade Chaves-Verín, é em 
conceito, uma boa prática re-
plicável aos restantes terri-
tórios de fronteira porque 
permite dotar a atuação con-
junta desses territórios (com 
dinâmicas de cooperação mais 
ou menos intensas) de visão 
estratégica, justificando e 
incentivando o repensar do 
território, sem não ter em 
conta as fronteiras adminis-
trativas mas antes a massa 
crítica populacional e os re-
cursos existentes (comuns, 
partilhadas e complementa-
res).  
 

A sua mais valia assenta na 
demonstração de ser possível, 
a duas administrações públi-
cas locais que integram Esta-
dos diferentes, cooperar e 
trabalhar em conjunto para 
resolver problemas concretos 
dos cidadãos, sendo que o su-
cesso destas iniciativas de-
penderá sempre da estabili-
dade do projeto (consistência 
de objetivos e ações) e da es-
tabilidade do nível e coope-
ração entre as administrações 
locais em questão. 
 
A eurocidade Chaves-Verín po-
derá vir a constituir um mo-
delo de desenvolvimento re-
plicável para outras áreas de 
fronteira quando consiga al-
cançar um de maior desenvol-
vimento e consolidação das 
suas ações e resultados 
sendo, ainda, relevante que 
possua um bom conhecimento 
sobre as novas experiências 
de cooperação transfrontei-
riça de nível local que foram 
surgindo depois de si e seja 
capaz de incorporar as boas 
práticas que as novas euroci-
dades propõem.  
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A EUROCIDADE CHAVES-VERÍN: QUE 
FUTURO? 
 
O conceito de eurocidade 
apresenta-se, hoje, como um 
conceito consolidado e um re-
ferente no que corresponde à 
implementação/facilitação da 
cooperação transfronteiriça 
entre populações raianas su-
portada pelas autarquias lo-
cais que as representam. 
 
De uma forma geral, como já 
abordado nos capítulos ante-
riores, constitui uma figura 
que vem dar cobertura à larga 
tradição de relacionamento 
(social, cultural e econó-
mico) e cooperação que as co-
munidades locais das zonas 
fronteiriças, desde sempre, 
estabeleceram entre si. 
 
Chaves e Verín foram os muni-
cípios pioneiros na sua con-
ceção, implementação e desen-
volvimento configurando um 
exemplo e lançando o mote para 
a disseminação da aplicação 
do conceito eurocidade ao 
longo da fronteira luso-espa-
nhola, continuando a apresen-
tar uma tendência crescente 
de disseminação ao longo 
desta fronteira (devido, tam-
bém, ao fomento da sua imple-
mentação por parte das auto-
ridades e entidades regionais 
com competências na promoção 
da cooperação transfrontei-
riça). 
 
Espera-se que possam surgir 
novas iniciativas de criação 
de eurocidades nos próximos 
anos, ainda que a principal 

tendência que se verifica é a 
da consolidação das experiên-
cias estabelecidas. Esta con-
solidação far-se-á através de 
modelos de desenvolvimento 
diferenciados, vocacionados 
para: 

o A partilha de equipamentos 
(em especial, os sociais, 
culturais e de lazer); 

o A organização de ativida-
des conjuntas (em espe-
cial, as de cariz despor-
tivo e educativo/forma-
tivo); 

o A procura de soluções con-
cretas para problemas es-
pecíficos da população re-
sidente (cuja resolução 
seja viável e economica-
mente mais vantajosa se re-
alizada em conjunto); 

o O incremento da partilha de 
recursos e da intensidade 
de comparticipação dos or-
çamentos municipais para a 
ação da eurocidade. 

Preocupações como o trans-
porte coletivo transfrontei-
riço, a proteção civil/ res-
posta à emergência e a parti-
lha de serviços e valências 
no âmbito da saúde, continua-
rão no centro dos debates po-
líticos associados à coopera-
ção transfronteiriça de base 
local. 
 
As palavras-chave associadas 
à eurocidade continuarão a 
ser economias de escala, 
massa crítica e sinergias, e 
o objetivo estratégico parti-
lhado continuará a ser asse-
gurar uma melhor satisfação 
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das necessidades das popula-
ções. 
 
No caso concreto da euroci-
dade Chaves-Verín, passados 
10 anos da sua criação, o seu 
futuro está dependente do es-
tabelecimento de um novo mo-
delo de gestão associado a um 
novo contrato social entre 
ela e as comunidades locais 
que vá mais longe na sua in-
clusão na definição da ação e 
implementação, para uma res-
posta cada vez mais eficaz às 
necessidades dos cidadãos. 
 
Este novo contrato exigirá um 
cada vez maior alinhamento 
político que garanta  a esta-
bilidade da ação mais além das 
futuras alterações nos execu-
tivos municipais pois não 
será possível construir a eu-
rocidade se a cada ciclo elei-
toral (que, no caso apresenta 
uma periodicidade de 2 anos) 
um dos sócios fundadores de-
cidir repensar a continuidade 
de um projeto que a população 
(em especial, a população 
mais jovem) considera em con-
ceito e objetivo como uma mais 
valia. 
 
As conclusões obtidas, quer 
nos focus group realizados 
quer através dos questioná-
rios elaborados, indicam que 
a população mais jovem da eu-
rocidade continua, após 10 
anos de existência, a olhá-la 
com expectativas positivas no 
que respeita à potenciação da 
cooperação transfronteiriça, 
como meio de ampliar a oferta 
de produtos e serviços de di-
versa natureza colocados à 
disposição das comunidades 

locais com vista à melhoria 
da sua qualidade de vida. 
 
Neste contexto, foi recor-
rente a indicação da mais va-
lia que pode representar, por 
um lado o envolvimento dos 
dois países em favor de uma 
região menos favorecida e de-
senvolvida (unidade trans-
fronteiriça) e, por outro a 
ambição de trabalhar em prol 
da construção de uma 
(euro)cidade única, sem fron-
teiras nem físicas nem soci-
ais, assente na partilha de 
culturas que têm por base va-
lores comuns e capaz de dis-
ponibilizar um conjunto mais 
vasto de serviços. 
 
Em concordância com a posição 
institucional (interna e ex-
terna à eurocidade), os jo-
vens consideram fundamental 
que as ações a desenvolver 
pelo AECT se centrem nas co-
munidades residentes e sejam 
devidamente comunicadas àque-
le que é o seu público-alvo. 
 
O sucesso no cumprimento da 
sua missão, passa por manter 
o estatuto pioneiro e inova-
dor sob o qual foi criado, as-
segurando a necessária proxi-
midade aos diferentes níveis 
de governação para que seja 
possível testar novas fórmu-
las de proximidade e de res-
posta às necessidades concre-
tas das populações de fron-
teira (recuperando, por 
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exemplo, objetivos como a 
criação de uma zona franca so-
cial19). 
 
Assim, o futuro da eurocidade 
está, indispensavelmente, 
vinculado à aprendizagem com 
as outras experiências de eu-
rocidade, em tudo o que de 
mais efetivo têm concretizado 
no que respeita ao envolvi-
mento e proximidade com os ci-
dadãos e à inovação da ação 
alargando e aprofundando os 
âmbitos de atuação. 
 
Importa, por um lado, incre-
mentar as atuações conjuntas 
e transfronteiriças nos âmbi-
tos social, cultural e de la-
zer e ser-se capaz de incluir 
os jovens na construção da eu-
rocidade, apostando na infor-
mação e formação para a euro-
cidadania (desde o pré-esco-
lar) e na participação das as-
sociações juvenis (formais e 
informais) nas atuações con-
cretas a desenvolver pelo 
AECT. 
 
Importa, também, renovar as 
ações e âmbitos de ação atu-
ais, nomeadamente: 

o A agenda cultural comum 
(que deve torna-se mais in-
terativa e aberta a inici-
ativas da sociedade ci-
vil); 

o O cartão do eurocidadão 
(que deve constituir um 
ícone representativo da 
oferta de bens e serviços 

																																																								
19 Este conceito abrange a criação 
de um quadro normativo específico 
para esta zona transfronteiriça que 
permitisse a utilização 

que a eurocidade coloca à 
disposição dos cidadãos); 

o Os canais e conteúdos co-
municacionais (de forma a 
estabelecer fluxos de co-
municação assertivos, efi-
cazes e inclusivos com as 
comunidades residentes); 

o A promoção e desenvolvi-
mento do turismo como ati-
vidade principal da euro-
cidade para que ela seja 
facilmente reconhecida 
como destino para o mercado 
turístico). 

Importa, ainda, manter a 
aposta na eliminação do 
efeito fronteira continuando 
a assumir-se como agente 
chave e ativo (líder) em de-
bates como a saúde, a emer-
gência e o transporte trans-
fronteiriço e abrir novos de-
bates e estabelecer novos 
conceitos conjuntos como o 
planeamento territorial 
transfronteiriço ou os ecos-
sistemas transfronteiriços de 
inovação, talento e investi-
mento. Esta aposta passa por 
trabalhar em prol da defini-
ção de uma normativa especí-
fica que permita abordar to-
dos os âmbitos “criados” pela 
existência de uma fronteira. 
 
Importa inovar e testar novos 
serviços transfronteiriços de 
apoio ao cidadão e de combate 
à interioridade, em especial, 
em áreas como o emprego e as 
empresas transfronteiriças ou 

“indiscriminada” por qualquer cida-
dão residente em Chaves e em Verín 
de equipamentos e serviços como a 
saúde, a educação ou o desporto. 
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a mobilidade de pessoas e 
bens. 
 
Assim, se o futuro da euroci-
dade passa por transformá-la 
num laboratório da cooperação 
transfronteiriça, passa tam-
bém pela assunção (instituci-
onal e social) que muitos dos 
processos encetados e a de-
senvolver carecem de tempo 
para alcançar os resultados 
(intangíveis) que se esperam 
alcançar. 
 
O desafio será sempre equili-
brar a presença e contributo 
da eurocidade no quotidiano 
das comunidades locais com a 
procura de novas soluções 
inovadoras e estruturantes 
que modelem um novo paradigma 
de desenvolvimento para os 
territórios de fronteira. É 
necessário ir mais além do que 
é a mera competência própria 
da ação municipal com vista a 
tornar efetivos os benefícios 
de uma União Europeia. 
 
A proposta de futuro é, pois, 
transformar o conceito “euro-
cidade” num modelo de desen-
volvimento transfronteiriço 
de base local que sendo pio-
neiro e inovador não perca o 
contacto com a sua essência – 
melhorar a qualidade de vida 
dos cidadãos – e assegure a 
participação e interesse quer 
das comunidades locais no de-
senvolvimento da eurocidade 
quer dos diferentes níveis de 
governação pelas metodologias 
e soluções desenvolvidas. 
 
Este modelo poderá, no longo 
prazo, evoluir para o alarga-
mento a territórios adjacen-

tes (muito especialmente, 
aqueles que partilham a fron-
teira entre o Norte de Portu-
gal e a Galiza). 
 
Citando um dos participantes 
anónimos do presente estudo: 
o futuro da eurocidade passa 
por “unir as pessoas para che-
gar às pessoas”.  
 
 
 
 



EUROCIDADE CHAVES-VERÍN: SITUAÇÃO E PERSPECTIVAS  
 

	

	 	
	

41 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
 
Passados 10 anos do lança-
mento da ideia que lhe dá ori-
gem, a eurocidade Chaves-Ve-
rín constitui um marco no âm-
bito da cooperação transfron-
teiriça uma vez que deu ori-
gem a um novo conceito que 
formaliza as relações histó-
ricas (económicas, sociais e 
culturais) que os municípios 
de fronteira mantêm.  
 
É reconhecida, interna e ex-
ternamente, ao nível institu-
cional e ao nível da cidada-
nia, como uma abordagem ade-
quada as problemáticas parti-
lhadas pela maior parte dos 
territórios da fronteira 
luso-espanhola como a interi-
oridade, a perifericidade e o 
efeito fronteira pelo que a 
eurocidade Chaves-Verín é 
percursora de várias inicia-
tivas similares que têm vindo 
a surgir de Norte a Sul desta 
raia. 
 
Enquanto ferramenta de desen-
volvimento local e campo de 
experimentação de novas solu-
ções para responder às neces-
sidades específicas e parti-
lhadas pelas comunidades 
transfronteiriças, apesar dos 
seus 10 anos de existência, 
corresponde, ainda, a um pro-
jeto cuja juventude fica pa-
tente no tempo que requer 
tanto a consciencialização 
das comunidades locais como o 
envolvimento das instituições 
na resolução de questões cuja 
complexidade reside nos dife-

rentes níveis de tutela 
(desde o local ao europeu) e 
nos diferentes quadros legais 
que regulamentam e condicio-
nam a implementação das solu-
ções para os problemas dos ci-
dadãos da fronteira (ainda 
que se trate de soluções “evi-
dentes” face à realidade ter-
ritorial são, na sua grande 
maioria, soluções que impli-
cam cedências políticas e de 
competências de ação), como é 
o caso do estabelecimento de 
um serviço de transporte co-
letivo transfronteiriço.  
 
De todos os projetos euroci-
dade existentes na atuali-
dade, a eurocidade Chaves-Ve-
rín continua a ser aquele que 
mais aposta no desenvolvi-
mento destes problemas estru-
turais centrando-se os res-
tantes, na sua maioria, no de-
senvolvimento de relações e 
ações de cooperação entre ci-
dadãos e coletividades e na 
partilha de equipamentos já 
existentes. 
 
Desde a sua criação, tem sido 
um projeto mobilizador de 
vontades políticas e institu-
cionais, tendo sido capaz de 
harmonizar interesses devendo 
destacar-se, mais que os pré-
mios internacionais que lhe 
foram atribuídos, a capaci-
dade de colocar na agenda das 
cimeiras ibéricas temas fra-
turantes e fundamentais para 
as comunidades locais como, 
por exemplo, a saúde trans-
fronteiriça.  
 
Deve, ainda, salientar-se a 
capacidade de concretização 
de investimentos de vulto 
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para o território tanto de 
responsabilidade própria como 
da responsabilidade de outras 
instituições e níveis de go-
verno. Estes investimentos, 
rondarão, no final de 2020, 
os 6 milhões de euros. 
 
Mais importa salientar que as 
comunidades locais de Chaves 
e Verín se reveem no conceito 
e objetivos do projeto sendo 
relevante a vontade expressa 
pela população mais jovem de 
continuar a formar parte da 
eurocidade e de a considera-
rem como relevante para o de-
senvolvimento do território. 
Contudo, se a nível externo é 
um conceito consolidado que 
se vem disseminando ao longo 
de toda a raia luso-espa-
nhola, com o objetivo de apro-
fundar as relações transfron-
teiriças pré-existentes, a 
nível interno é entendida 
como uma ideia estratégica 
que deve ser aprofundada e 
cada vez mais centrada na me-
lhoria da qualidade de vida e 
bem-estar dos cidadãos resi-
dentes em Chaves e Verín. 
 
Marcada pela agenda estraté-
gica estabelecida como ação 
inicial para a respetiva im-
plementação (de forma parti-
cipada e com a colaboração 
quer dos agentes políticos 
quer dos agentes socioeconó-
micos locais), a sua ativi-
dade tem de enfrentar fatores 
externos que a fragilizam: 
por um lado, a grande depen-
dência financeira dos progra-
mas de cooperação transfron-
teiriça (cuja lógica e crono-
grama de pagamentos pode ser 
gerador de importantes tem-

sões de tesouraria) e, por ou-
tro, pelas alterações verifi-
cadas ao nível da governação 
municipal (uma vez que os di-
ferentes executivos locais 
vão atribuindo um maior ou me-
nor valor estratégico a esta 
ferramenta/entidade). 
 
Neste contexto, verifica-se 
que ao nível institucional, a 
eurocidade se tem desenvol-
vido de acordo com o esperado, 
tendo alcançado, em 2013, o 
estatuto de AECT o que lhe 
abriu portas para exercer uma 
autonomia económica e finan-
ceira face aos municípios que 
a fundaram. Contudo, ao nível 
operacional, esta autonomia 
redundou na redução da inten-
sidade da presença dos seus 
municípios fundadores da res-
petiva gestão estratégica o 
que tem vindo a significar um 
uso menos intenso deste ins-
trumento como meio de concre-
tizar as estratégias locais 
de resposta às necessidades 
das comunidades residentes. 
 
Como consequência dessa fra-
gilidade tem-se vindo a gerar 
uma menor integração da ação 
desta instituição (AECT) nas 
estratégias de desenvolvi-
mento do território (geográ-
fico e social) ao qual per-
tence e ao qual deve respon-
der.  
 
Por outro lado, é essencial 
estabelecer uma estratégia de 
comunicação que sensibilize e 
informe os eurocidadãos para 
os benefícios que a entidade 
lhe fornece (a auscultação 
dos agentes locais indica ve-
rificar-se tanto um 
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desconhecimento genérico 
acerca da missão e objetivos 
do projeto/instituição em si 
mesmo, como um desconheci-
mento das atividades e apoio 
que a eurocidade lhes propor-
ciona). 
 
No caso concreto da população 
mais jovem, o seu afastamento 
da eurocidade é justificado 
por não se “sentirem” como pú-
blico-alvo/beneficiários das 
suas dinâmicas e ações.  
 
Está-se, assim, perante um 
importante desafio: melhorar 
a eficácia da comunicação e 
estabelecer políticas e ações 
geradoras atratividade, muito 
especialmente, desta popula-
ção mais jovem para a cons-
trução e desenvolvimento da 
eurocidade. Ou seja, tal como 
já indicado, estabelecer um 
novo (renovado) contrato so-
cial entre o AECT e os euro-
cidadão em que ambas as par-
tes sejam participantes ati-
vos do desenvolvimento da co-
operação transfronteiriça e 
do desenvolvimento do espaço 
de cooperação. 
 
Em simultâneo, é fundamental 
que os municípios entendam os  
benefícios diretos da “utili-
zação” do AECT enquanto ins-
trumento para a implementação 
das suas políticas municipais 
de resposta às necessidades 
das suas populações.  
  
Importa sublinhar que a im-
portância de melhorar a es-
tratégia e ação de comunica-
ção da eurocidade reside não 
apenas no incremento da atra-
tividade e participação 

cidadã nas suas atividades 
(nível interno) mas, também, 
no incremento da capacidade 
competitiva desta entidade na 
captação de fundos e na atra-
ção de investimentos (nível 
externo). 
 
A comunicação externa (enten-
dida por muitos como ativi-
dade prioritária da euroci-
dade) é outro fator ao qual 
se deve dedicar especial 
atenção já que tem vindo a 
perder eficácia como se com-
provou pelos resultados de 
posicionamento da eurocidade 
nos motores de busca da in-
ternet, sendo que a dissemi-
nação do conceito e da imple-
mentação de figuras (formais 
e informais) eurocidade/AECT 
tem vindo a reduzir o posici-
onamento competitivo e pode 
vir a reduzir a capacidade de 
atração de investimentos e 
fundos (em especial, dos fun-
dos comunitários) para o ter-
ritório Chaves-Verín. 
 
Ao nível da comunicação in-
terna, não obstante a pre-
sença online e nas principais 
redes sociais, a maior parte 
dos participantes nos dife-
rentes processos de ausculta-
ção organizados no âmbito do 
presente trabalho indica des-
conhecer as atividades que 
têm lugar/são organizadas na 
eurocidade, chegando a recla-
mar a organização de inicia-
tivas (como, por exemplo, 
formações, workshops ou semi-
nários) que a eurocidade ha-
bitualmente leva a cabo.  
 
Do exposto resulta a necessi-
dade de recentrar a atividade 
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da eurocidade nos cidadãos e 
comunidades, bem como de ino-
var nos serviços oferecidos e 
de renovar o catálogo de boas 
práticas consolidadas pela 
eurocidade, que possam ser 
replicadas por outros terri-
tórios de fronteira. 
 
Explicite-se que centrar a 
ação da eurocidade nas pes-
soas não se resume a desen-
volver atividades concretas 
dirigidas às comunidades. 
Significa, também, envolvê-
las na definição de estraté-
gias e ações a concretizar 
permitindo que se tornem 
agentes ativos de dinamização 
da cooperação transfrontei-
riça. 
 
A eurocidade tem de ser capaz 
de	reforçar o seu papel no seu 
território de ação e junto das 
comunidades a que responde, 
fazendo com que os agentes lo-
cais atribuam relevância à 
sua existência e reconheçam o 
impacto das ações desenvolvi-
das no seu quotidiano. 
 
Pretende-se eliminar o afas-
tamento dos agentes locais 
face à atuação da eurocidade, 
potenciar a sua utilização 
como ferramenta à disposição 
dos executivos municipais de 
Chaves e Verín e gerar maior 
interesse, por parte das en-
tidades externas, em integrar 
o AECT em função dos impactos 
que a ação desta entidade gera 
no território (e não apenas 
como “porta” de acesso aos 
fundos da cooperação). 
 
Considerando-se que um possí-
vel alargamento da eurocidade 

aos territórios adjacentes, 
não poderá comprometer a mis-
são e fins para os quais foi 
criada, importa assegurar que 
esta ampliação só ocorra 
quando a eurocidade configure 
uma entidade cuja atuação 
seja entendida, ao nível ins-
titucional, como politica-
mente válida e estrategica-
mente eficaz quer no que res-
peita ao seu impacto na qua-
lidade de vida das populações 
de ambos os lados da fronteira 
quer no que concerne à promo-
ção da cooperação transfron-
teiriça e ao desenvolvimento 
regional. 
 
É, pois, fundamental estabe-
lecer objetivos claros e par-
tilhados sobre o rumo a se-
guir, no âmbito da cooperação 
transfronteiriça, neste novo 
espaço territorial alargado 
para assegurar que não se des-
virtuam os objetivos ineren-
tes à constituição da euroci-
dade (nomeadamente no que 
respeita aos princípios e fi-
losofia de desenvolvimento da 
cooperação transfronteiriça 
bem como àqueles que presidi-
ram a criação da figura de 
AECT por parte da União Euro-
peia). Tal como aconteceu com 
a sua criação, um possível 
alargamento deverá ter por 
base o estabelecimento de uma 
agenda estratégica desenvol-
vida de forma participada e 
cujas linhas estratégicas se-
jam consensuadas de forma a 
que a atuação individual de 
cada uma das comunidades e de 
cada uma das autarquias lo-
cais conflua para a sua pros-
secução. 
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Ainda que não fosse a sua ori-
entação inicial, os dados 
primários recolhidos, levaram 
a que a equipe de trabalho 
analisasse, como questão do 
estudo, a sensibilidade ins-
titucional e das coletivida-
des acerca do interesse em 
manter a atividade da euroci-
dade tendo-se concluído pela 
assunção generalizada do mé-
rito da ideia que presidiu à 
sua criação e funcionamento. 
Sem exceção, foi indicado 
como fundamental dar “corpo” 
e visibilidade às relações 
seculares de colaboração (so-
ciais, económicas e cultu-
rais) registadas entre Chaves 
e Verín bem como potenciar no-
vos relacionamentos entre am-
bos os lados da fronteira, de 
forma a aproveitar as oportu-
nidades, sinergias e econo-
mias de escala que a coopera-
ção transfronteiriça pode re-
presentar no que respeita à 
melhoria da resposta às ne-
cessidades específicas destas 
populações, nomeadamente ao 
nível dos serviços partilha-
dos e da criação da massa crí-
tica necessária para a atra-
ção de serviços e produtos 
adicionais bem como de ta-
lento e novos negócios. 
 
Os agentes locais, reconhe-
cendo que a ação operacional 
e a integração da eurocidade 
nas comunidades de Chaves e 
Verín pode e deve ser melho-
rada, consideram dever man-
ter-se o projeto colocando-o 
ao serviço dessas comunida-
des. Em particular o grupo po-
pulacional que integra a 
faixa etária de entre os 17 e 
os 30 anos mostrou-se 

disponível e interessado em 
colaborar, participar e con-
tribuir para a melhoria da 
ação da eurocidade, quer de 
forma individual (note-se que 
o focus group dedicado aos jo-
vens teve maior participação 
que os convites efetuados 
tendo sido, também, o que teve 
maior duração) quer através 
dos seus representantes asso-
ciativos independentes (ou 
seja, não vinculados a ne-
nhuma estrutura autárquica 
e/ou política).  
 
A interação com este público 
permitiu identificar a exis-
tência de dinâmicas que devem 
ser capitalizadas em favor da 
abertura da eurocidade à co-
munidade local (como, por 
exemplo, as dinâmicas de vo-
luntariado jovem e intercâm-
bios que algumas associações 
juvenis já desenvolvem). 
 
Promover uma maior participa-
ção dos jovens e das associa-
ções juvenis na definição das 
atuações da eurocidade e na 
dinamização das suas instala-
ções pode significar a supe-
ração de um dos principais de-
safios que a eurocidade en-
frenta: a falta de capacidade 
operacional (incluindo de re-
cursos humanos) para a orga-
nização de atividades soft 
devidamente calendarizadas e 
para o longo prazo, já que a 
maioria destas iniciativas 
atualmente apenas se concre-
tiza no âmbito (e período) de 
execução projetos cofinancia-
dos pela União Europeia. 
 
A agenda cultural da euroci-
dade e o cartão do eurocidadão 
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surgem como os produtos/ser-
viços conhecidos e utilizados 
pelas comunidades de Chaves e 
Verín ainda que se tenha de-
tetado que, ao nível da agenda 
cultural, o sentimento que 
inspira é o da indispensabi-
lidade de existir ainda que 
pudesse ser melhorada (em 
forma e conteúdos) e que, ao 
nível do cartão de cidadão, 
essa utilização, na sua maio-
ria, é limitada ao local de 
residência, não cumprindo a 
sua principal missão que é a 
de dinamizar os intercâmbios 
e a utilização conjunta de 
serviços e equipamentos.  
 
Apesar das inúmeras ações 
formativas (da mais diversa 
natureza) que se têm organi-
zado na/pela eurocidade, este 
não é um produto/serviço re-
conhecido como um dos servi-
ços colocado à disposição dos 
jovens residentes em Chaves e 
Verín (a maioria dos partici-
pantes no presente relatório 
indicou desconhecer que este 
tipo de iniciativas tinham 
lugar na eurocidade – facto 
só explicado pela já mencio-
nada falta de eficácia comu-
nicacional). Ainda assim, a 
oferta de uma formação dife-
renciada, especializada e vo-
cacionada para a facilitação 
do acesso ao mercado de tra-
balho (quer por via das novas 
qualificações quer por via do 
apoio à criação do próprio em-
prego) é entendida como uma 
iniciativa de interesse, es-
pecialmente se possibilitar o 
acesso não apenas ao mercado 
nacional mas também ao mer-
cado ibérico na sua totali-
dade. 

 
Ao nível do funcionamento da 
eurocidade e das suas estru-
turas detetou-se algum desco-
nhecimento acerca das insta-
lações e infraestruturas que 
a eurocidade facilitou ao 
território tendo como resul-
tado a sua reduzida utiliza-
ção por parte das comunidades 
locais. Em particular, no que 
concerne à sede da euroci-
dade, o desconhecimento dos 
serviços e instalações aí 
existentes e sobre como ace-
der aos mesmos é identificado 
pelos mais jovens como fator 
inibidor de uma maior ligação 
ao projeto. 
 
Aqueles que indicaram ter 
esse conhecimento referem, 
como obstáculo à sua utiliza-
ção, o horário de funciona-
mento e o reduzido número de 
pessoas que aí trabalha e que 
está disponível para o aten-
dimento ao eurocidadão em ge-
ral (recorde-se que, atual-
mente, o único serviço dispo-
nível diariamente é a oficina 
de juventude). 
 
Neste contexto e voltando a 
sublinhar a necessidade de 
recentrar o foco da ação da 
eurocidade bem como de abrir 
essa ação à participação das 
comunidades locais, será ne-
cessário repensar a estrutura 
organizativa da eurocidade 
dotando-a de recursos humanos 
preparados para responder às 
diferentes ofertas de produ-
tos e serviços que a euroci-
dade disponibiliza/pretende 
disponibilizar ao território. 
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Saindo do escopo da visão e 
opinião pública na avaliação 
da eurocidade, detetou-se 
como condicionante da consis-
tência do trabalho e perfor-
mance do AECT, a inconsistên-
cia dos fluxos de financia-
mento já que a eurocidade é 
quase totalmente dependente 
da obtenção de fundos comuni-
tários para a cooperação 
transfronteiriça, o que nos 
períodos de lançamento e en-
cerramento do quadro comuni-
tário em vigor significou o 
decréscimo da ação da enti-
dade. Esta limitação impacta, 
também, na incapacidade de 
dotar a entidade de uma equipa 
de trabalho devidamente capa-
citada e de longo prazo, como 
se referia anteriormente. 
 
Em suma, a eurocidade é per-
cebida, de uma forma geral, 
como uma boa ferramenta com 
vista à melhoria da qualidade 
de vida dos cidadãos de Cha-
ves e Verín, sendo que quem 
já ouviu falar da eurocidade 
compreende e concorda com os 
objetivos que presidiram à 
sua criação e presidem à res-
petiva ação. No entanto, é 
também generalizado o senti-
mento que esses objetivos de-
vem continuar a ser o eixo 
central da ação da eurocidade 
e que deve ser reduzido o gap 
existente entre o que a euro-
cidade oferece e as expecta-
tivas que gera. Corrigir este 
gap, por via de um maior en-
volvimento dos eurocidadãos 
na construção da eurocidade, 
fortalecendo a ligação entre 
aqueles e o AECT é o ponto 
fulcral definidor do seu fu-
turo: o crescimento ou 

estagnação deste projeto de 
cooperação. 

PROPOSTAS DE AÇÃO 
 
Do contexto antes apresentado 
e com vista a ultrapassar os 
constrangimentos expostos, 
nomeadamente, a criação de 
uma maior proximidade entre a 
eurocidade e os eurocidadãos 
baseada no reconhecimento da 
importância e contributo 
desta entidade para o desen-
volvimento local e a melhoria 
das condições de vida dos ha-
bitantes, emergem diferentes 
recomendações que a seguir se 
apresentam sob a forma de pro-
postas de ação. 
 
Estas propostas encontram-se 
agrupadas em âmbitos de ação 
que, por sua vez, correspon-
dem àqueles âmbitos que o es-
tudo identificou como priori-
tários para dar cumprimento à 
missão da eurocidade.  Parti-
lham, como orientação básica 
para o seu desenvolvimento, a 
transferência da centralidade 
da atuação do posicionamento 
institucional para a constru-
ção da eurocidadania e na pro-
ximidade e aproximação com e 
das comunidades. 
 
• ÂMBITO de AÇÃO 1: Aprender 

a eurocidade  
Responde à necessidade de 
aproximar e envolver os eu-
rocidadãos mais jovens no 
desenvolvimento e ação da 
eurocidade, estabelecendo 
o conceito de eurocidada-
nia, fomentando o senti-
mento de pertença à 
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eurocidade e facilitando a 
cooperação transfrontei-
riça entre eles (a nível 
individual, a nível das es-
colas que frequentam e das 
associações que os repre-
sentam). 

• ÂMBITO de AÇÃO 2 – Comuni-
car a eurocidade  
Responde à necessidade de 
comunicar e divulgar a eu-
rocidade, as suas inicia-
tivas, ações e resultados 
de forma mais eficaz junto 
dos residentes (tornando-
os participes dessa ação e 
utilizadores dos resulta-
dos alcançados) bem como ao 
nível externo (mantendo o 
estatuto de boa prática 
transfronteiriça que con-
tribua não apenas para o 
sucesso do marketing ter-
ritorial como também asse-
gure um valor diferencia-
dor face à “concorrência” 
de projetos similares).  

• ÂMBITO de AÇÃO 3 – Parti-
lhar a eurocidade 
Responde à necessidade de 
colocar a eurocidade, em 
toda a sua extensão, ao 
serviço e à disposição das 
comunidades de Chaves e de 
Verín tornando visível e 
experienciável o conceito 
de eurocidade e potenci-
ando a cooperação trans-
fronteiriça ao nível dos 
cidadãos.  

• ÂMBITO de AÇÃO 4 – Cons-
truir a eurocidade 

Responde à necessidade de 
aproximar e fazer da soci-
edade civil de ambos os la-
dos da fronteira um parti-
cipante ativo na constru-
ção da eurocidade, corres-
ponsabilizando-a pelos 
seus sucessos e fracassos. 

• ÂMBITO Institucional 
Responde à necessidade de 
tornar eficaz a prestação 
de serviços por parte da 
eurocidade bem como de as-
segurar o pleno funciona-
mento do AECT enquanto en-
tidade de cooperação 
transfronteiriça constitu-
ída pelos municípios de 
Chaves e de Verín. 

Sendo a principal recomenda-
ção do presente estudo agir 
de forma estratégica e efici-
ente para integrar o AECT na 
comunidade a que pertence e 
aproximar a ação da euroci-
dade aos cidadãos de Chaves e 
de Verín colocando-a ao ser-
viço da resposta às suas ne-
cessidades concretas, os âm-
bitos de ação propostos cor-
respondem a âmbitos de melho-
ria, que concorrendo para 
esse resultado, serão comple-
mentares e não priorizáveis 
entre si, tal como se pretende 
refletir na imagem seguinte. 
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Em concreto e no contexto de 
cada um dos âmbitos de ação 
identificados como relevantes 
para “tornar os eurocidadãos 
o objetivo da ação da euroci-
dade Chaves-Verín”, detalham-
se propostas de atuação en-
tendidas como relevantes para 
o cumprimento desse objetivo, 
resultantes quer da ausculta-
ção dos agentes locais, quer 
do trabalho analítico da 
equipe de projeto. 
 
Chama-se a atenção para o 
facto de as propostas a seguir 
apresentadas poderem ser me-
lhoradas e complementadas com 
outras ideias e iniciativas 
que têm vindo a ser desenvol-
vidas nas diferentes edições 
dos cursos de Axentes de Coo-
peración Transfronteriza (or-
ganizados pela Fundación Ga-
licia Europa no âmbito do pro-
jeto POCTEP LIDERA), muito 

especialmente as ações de vi-
sibilidade e os trabalhos de 
final do curso “Impulsores de 
Oportunidades” apresentados 
pelos jovens que participam 
do projeto Eurocidade_2020 
(financiado pelo programa In-
terreg VA Espanha-Portugal). 
 
 
ÂMBITO de AÇÃO 1 – Aprender a 
eurocidade  
Proposta 1.1 – Material Peda-
gógico 
Propõe-se o desenvolvimento 
de material pedagógico espe-
cífico, dirigido aos diferen-
tes níveis de ensino existen-
tes em Chaves e Verín, que 
permita a inclusão das temá-
ticas eurocidade, cooperação 
transfronteiriça, união euro-
peia, eurocidadania e cidada-
nia europeia, nos currículos 
(ou atividades extracurricu-
lares) dos jovens da euroci-
dade. 
Trata-se de potenciar todo o 
material audiovisual e peda-
gógico já desenvolvido nos 
últimos 10 anos (jogos infan-
tis, documentários, séries 
televisivas, filmes youtube, 
etc.) utilizando-os como fer-
ramentas pedagógicas que se 
colocam à disposição dos do-
centes para que os integrem 
nas respetivas ações letivas. 
O objetivo é informar e sen-
sibilizar as franjas mais jo-
vens da população residente 
para o conceito, os objetivos 
e a ação da eurocidade, ou 
seja, oferecer aos jovens a 
possibilidade de se formarem 
num mundo globalizado em que 
as barreiras burocráticas, 
legais, linguísticas e de 
mentalidade se podem superar 

aprender comunicar

partilhar construir

Tornar os 
EUROCIDADÃOS
o objetivo 
da ação da 
Eurocidade 
Chaves-
Verin

Eurocidade Chaves-Verin, 
AECT
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graças à cooperação e ao tra-
balho conjunto.  
Os materiais pedagógicos (ou 
com potencial para ser utili-
zado como material pedagógico 
pelos docentes da eurocidade) 
estariam à disposição de 
forma permanente e continuada 
numa plataforma dedicada que 
funcionaria, também, como re-
positório de outros materiais 
pedagógicos que forem sur-
gindo (baseados nos inicial-
mente disponibilizados ou 
criados pelos próprios docen-
tes/agrupamentos escolares). 
Numa segunda fase, poder-se-
ia desenvolver um projeto 
educativo partilhado (entre 
as diferentes escolas de Cha-
ves e de Verín) que envolvesse 
todos os agentes da comuni-
dade escolar nesse desenvol-
vimento e que permitisse que 
a eurocidade fosse um tema 
transversal às diferentes 
disciplinas curriculares. 
 
 
Proposta 1.2- Intercâmbios 
escolares 
Propõe-se, ainda, a organiza-
ção de atividades de inter-
câmbio e de aulas conjuntas 
em ambos os lados da fronteira 
de forma promover um melhor 
conhecimento das realidades 
em presença (valores, formas 
de vida, contextos,... de am-
bos os lados da fronteira). 
A este tipo de intercâmbios 
poderá acrescer aqueles tipi-
ficados ao nível do programa 
ERAMUS que a eurocidade po-
derá promover diretamente ou 

																																																								
20 Note-se que esta atividade foi 
formalmente proposta por agentes lo-
cais à eurocidade. 

apoiar outras entidades lo-
cais no seu desenvolvimento. 
 
Proposta 1.3- Atividades ju-
venis conjunta 
A necessidade de desenvolver 
atividades conjuntas para os 
mais jovens (nas suas dife-
rentes faixas etárias) foi 
uma das solicitações mais re-
petidas pelos agentes consul-
tados no âmbito do presente 
relatório e considerando que 
se trata de uma resposta que 
a eurocidade pode dar de forma 
quase que imediata, propõe-se 
o desenvolvimento de um pro-
grama (ao longo de todo o ano) 
de atividades conjuntas para 
este público. 
Este programa poderá incluir 
atividades como uma ludoteca 
partilhada, atividades con-
juntas de voluntariado juve-
nil, o retomar de atividades 
como o “convívio com as lín-
guas” e o inovar com a criação 
do coro infantil da euroci-
dade20. 
 
 
ÂMBITO de AÇÃO 2 – Comunicar 
a eurocidade  
Proposta 2.1 – Communication 
Manager 
Tendo sido identificado como 
um dos principais problemas e 
obstáculos que eurocidade en-
frenta por condicionar o seu 
relacionamento com a comuni-
dade a que pertence (a que se 
junta a diminuição do impacto 
externo que se vem verifi-
cando) considera-se prioritá-
ria: 
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• A (re)definição da estra-
tégia de comunicação e po-
sicionamento da eurocidade 
Chaves-Verín e do AECT 
tanto a nível interno como 
externo; 

• A contratação de um commu-
nication manager, profis-
sional cuja função se cen-
tre na implementação da es-
tratégia estabelecida. Em 
especial, a ação deste pro-
fissional deve centrar-se 
na correta gestão das di-
ferentes redes sociais da 
eurocidade (ajustando con-
teúdos e mensagem ao pú-
blico utilizador de cada 
uma delas de forma a tornar 
mais eficaz, coerente e 
consistente os fluxos co-
municacionais) de forma a 
torná-la mais presente na 
vida/quotidiano dos cida-
dãos enquanto destinatá-
rios principais da ação 
desta entidade. 
Deve, ainda, ter-se em 
conta que existe um número 
significativo de residen-
tes que não utilizam redes 
sociais ou acedem regular-
mente à internet e que não 
deverá ser excluído da ação 
do communication manager 
(cuja responsabilidade irá 
mais além das atribuídas a 
um community manager). 
Neste contexto, importa 
sublinhar que a presença em 
diferentes (novos) canais 
de distribuição da infor-
mação e de comunicação não 

é suficiente para conse-
guir chegar ao público 
objetivo da mensagem a 
transmitir. É, pois, ne-
cessário adaptar a mensa-
gem ao perfil e necessida-
des desse público e apostar 
nas camadas mais jovens da 
população como público com 
maior capacidade e inte-
resse em participar e di-
namizar atuações e inicia-
tivas e como veículo de 
transmissão da mensagem 
dentro das próprias comu-
nidades. 
 

Proposta 2.2 – Campanha de 
comunicação e sensibilização 
da população local 
Tendo sido reconhecido pelos 
agentes locais consultados no 
âmbito do presente trabalho, 
desconhecimento sobre ações e 
iniciativas realizadas pela 
eurocidade (por incapacidade 
da eurocidade fazer chegar a 
informação e por desinteresse 
no tema), importa agir para 
estabelecer um relacionamento 
mais próximo aos públicos 
objetivo das diferentes ações 
executadas com vista ao seu 
envolvimento, participação e 
incremento das respetivas au-
diências. 
Assim, propõe-se a realização 
de uma campanha de comunica-
ção e sensibilização da popu-
lação local em geral, cen-
trada na explicação do que é 
a eurocidade (tornando visí-
vel, ao nível interno, que a 
mesma não se resume à agenda 
cultural conjunta ou ao car-
tão de eurocidadão).  
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O mote desta campanha deve ser 
a motivação do conhecimento 
mútuo entre os cidadãos de 
Chaves e Verín com vista ao 
estabelecimento de novas 
perspetivas sobre o relacio-
namento e cooperação entre os 
dois lados da fronteira (ou 
seja, gerar predisposição 
para a participação em ativi-
dades conjuntas e para a coo-
peração).  
Pretende-se, por outro lado, 
comunicar a disponibilidade e 
vontade da eurocidade (AECT) 
em estabelecer-se como faci-
litador de relacionamentos 
transfronteiriços, muito es-
pecialmente aqueles que te-
nham origem nas próprias co-
munidades.  
Deve, ainda: 

• sensibilizar a população 
residente para os ganhos já 
alcançados (como, por 
exemplo, a resposta coor-
denada à subida do leito do 
Tâmega que reduziu signi-
ficativamente os prejuízos 
associados às cheias; a co-
ordenação dos meios de res-
posta e de resposta con-
junta aos incêndios ou os 
protocolos de partilha de 
serviços e instalações de 
saúde ao nível transfron-
teiriço). 

• explicitar as limitações 
administrativas, burocrá-
ticas e legais que se co-
locam à concretização de 
algumas das solicitações 
dos cidadãos (em especial, 
no que respeita aos trans-
portes e outros serviços 

partilhados), gerando um 
ambiente compreensivo para 
o facto de que muitas das 
transformações requeridas 
– ainda que estratégicas – 
serem de longo prazo; 

• dar a conhecer o que é re-
levante e significativo 
(partilhável e utilizável) 
em cada um dos lados da 
fronteira potenciando a 
criação de sinergias de 
base cidadã. 

Proposta 2.3 – Opinion makers 
Como objetivos partilhados 
com as ações deste âmbito, re-
leva potenciar o relaciona-
mento com aqueles agentes 
“fazedores e influenciadores 
da opinião pública” de forma 
a assegurar a transmissão da 
mensagem pelos canais mais 
eficazes (e mais credíveis). 
Entende-se, como opinion ma-
kers, aquelas entidades e/ou 
personalidades cujo pensa-
mento e discurso influen-
cia/determina a visão social 
da comunidade ou de uma parte 
dela. No caso particular dos 
jovens importa integrar na 
ação da eurocidade as entida-
des e associações juvenis 
cuja ação é reconhecida como 
isenta e apolítica. No que 
respeita à comunidade em ge-
ral, importa identificar e 
tornar participes da defini-
ção e implementação das ini-
ciativas da eurocidade aque-
les agentes com capacidade de 
intervenção social e audiên-
cia consolidada. 
Assim, a identificação destas 
entidades e personalidades 
deve ser efetuada no âmbito 
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da definição/atualização da 
estratégia de comunicação da 
eurocidade, seguindo-se-lhe a 
definição de ações concretas 
de envolvimento dos mesmos 
nessa estratégia de comunica-
ção que podem ir desde encon-
tros periódicos de esclareci-
mento e debate até ao desen-
volvimento de ações conjuntas 
ou à partilha de infraestru-
turas. 
Como ação concreta, propõe-se 
o estabelecimento de protoco-
los com os facilitadores de 
comunicação com a população 
mais jovem da eurocidade, en-
tre eles os agrupamentos es-
colares/escolas e os serviços 
de apoio à procura de emprego 
para a divulgação de inicia-
tivas formativas e de apoio 
ao acesso ao mercado laboral 
(nomeadamente, aquelas que 
desde há 10 anos são organi-
zadas pela Dirección Xeral de 
Xuventude, Fundación Galicia 
Europa e o IPDJ). 
 
 
Proposta 2.4 – Atualização 
página web 
Ainda com vista à melhoria da 
eficácia comunicacional da 
eurocidade, importa renovar o 
principal canal de comunica-
ção web da eurocidade tor-
nando o seu desenho respon-
sive (ou seja, adequando a sua 
visualização aos diferentes 
interfaces (desktop, tablets 
e smartphones), mais amigo do 
utilizador (tornando mais in-
tuitivo o acesso aos diferen-
tes conteúdos aí disponibili-
zados) e com maior dinâmica 
de conteúdos (correspondendo 
a sua atualização, preferen-
cialmente diária, a uma das 

tarefas inerentes à função de 
communication manager). 
 
 
ÂMBITO de AÇÃO 3 – Partilhar 
a eurocidade  
Proposta 3.1 – Facilitar o 
acesso e fruição de infraes-
truturas, instalações e equi-
pamentos. 
Ao longo dos últimos 10 anos, 
um dos mais relevantes marcos 
da ação da eurocidade é o 
apoio à criação e desenvolvi-
mento de infraestruturas e 
instalações comuns e/ou par-
tilhadas cuja fruição, por 
parte dos eurocidadãos en-
quanto tal, tem sido limitada 
merecendo especial destaque: 

• A sede da eurocidade; 
• O balneário pedagógico; 
• A ecovia do Tâmega  
• O centro transfronteiriço 

de monitorização e inter-
pretação ambiental do Rio 
Tâmega; 

• O centro de documentação da 
RIET (Rede Ibérica de En-
tidades Transfronteiri-
ças). 

No caso concreto da sede da 
eurocidade, instalações que a 
muitos cidadãos desconhecem 
(que sabem que existem mas 
que, nunca visitaram e desco-
nhecem os serviços e facili-
dades aí instaladas), os par-
ticipantes no presente estudo 
consideram fundamental que as 
mesmas sejam abertas à inici-
ativa comunitária acolhendo 
entidades associativas, ações 
e eventos de iniciativa ci-
dadã bem como possa ser 
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utilizado como espaço de co-
working e co-criatividade.  
A ideia partilhada nos dife-
rentes encontros e conversas 
havidas constroem esta parti-
lha de instalações no pressu-
posto da importância do fo-
mento da cooperação e relaci-
onamento informal com origem 
na partilha de interesses que 
se venha a verificar como de-
corrente da partilha do mesmo 
espaço. 
Assim, propõe-se que as ins-
talações da eurocidade ganhem 
uma nova dinâmica pela: 

• sua utilização por parte de 
entidades associativas 
(para os seus fins próprios 
e/ou para a organização de 
atividades concretas); 

• organização de atividades 
de âmbito municipal neste 
espaço, assumindo estas 
instalações como integran-
tes do conjunto de espaços 
de eventos de cada um dos 
municípios; 

• maior visibilidade do lo-
cal de ensaios e das ati-
vidades aí disponíveis e 
desenvolvidas; 

• utilização de salas e equi-
pamentos como espaços de 
trabalho partilhados por 
empreendedores, empresas e 
profissionais independen-
tes potenciando a partilha 
de talento e gerando novas 
oportunidades de criação 
de valor acrescentado para 
os respetivos negócios por 
via do desenvolvimento de 

novas redes de contactos e 
colaboração. 

Neste contexto, importa que a 
eurocidade desenvolva ativi-
dades de captação de entida-
des (do setor privado, do se-
tor público e do setor asso-
ciativo) cuja atividade es-
teja associada à cooperação 
transfronteiriça, como por 
exemplo, cooperativas, empre-
sas de consultoria, serviços 
de traduções, associações 
transfronteiriças, etc., es-
tabelecendo o ecossistema da 
cooperação transfrontei-
riça/inovação para a coopera-
ção transfronteiriça.  
 
Importa assegurar que através 
das infraestruturas, instala-
ções e equipamentos existen-
tes, se facilite o desenvol-
vimento de iniciativas que 
conectem (criem movimento en-
tre) e promovam a interação 
entre as duas comunidades e 
espaços que conformam a euro-
cidade. 
Por seu turno, o balneário pe-
dagógico deve ser comunicado 
como equipamento partilhado, 
cuja origem é a estratégia de 
posicionamento da eurocidade 
como eurocidade da água e, 
consequentemente, como refe-
rente na investigação, inova-
ção, desenvolvimento e promo-
ção do termalismo. 
Entende-se que este equipa-
mento deve acolher iniciati-
vas de promoção do termalismo 
e da cultura termal bem como 
formações, workshops e con-
gressos que incidam sobre 
esta temática quer sejam or-
ganizados pelo setor termal 
português quer sejam 
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organizados pelo setor termal 
galego. 
No que respeita à ecovia do 
Tâmega e o respetivo centro 
transfronteiriço de monitori-
zação e interpretação ambien-
tal do Rio Tâmega importa, por 
um lado, levar ao conheci-
mento dos seus utilizadores 
que se trata de um projeto de 
iniciativa da eurocidade e, 
por outro, promover uma maior 
atividade dirigida ao público 
do mencionado centro, bem 
seja associando-o a ações de 
sensibilização e proteção do 
corredor ecológico do rio Tâ-
mega (e respetivo património 
natural) informando sobre o 
seu carácter transfronteiriço 
(e relevância da implementa-
ção de ações conjuntas e con-
certadas) ou, ainda, promo-
vendo estudos e publicações 
(científicas, pedagógicas ou 
outras) com divulgação mas-
siva junto da população lo-
cal. 
Da mesma forma, no que res-
peita ao centro de documenta-
ção da RIET, importa divulgar 
a sua existência e torná-lo 
como principal centro de do-
cumentação sobre cooperação 
transfronteiriça existente na 
Península Ibérica. A sua di-
namização e aproximação à co-
munidade poderá acontecer 
através da facilitação do 
acesso e maior utilização dos 
respetivos recursos/acervo 
por parte das escolas da eu-
rocidade. 
 
Proposta 3.2 – Atualização do 
Cartão do Eurocidadão 
O cartão de eurocidadão cons-
titui um marco do projeto eu-
rocidade não apenas por ter 

merecido o prémio “RegioStars 
2015” mas por ser o elemento 
mais visível e representativo 
do que é a eurocidade junto 
dos residentes. 
Contudo, como já explicitado, 
o conhecimento e visibilidade 
deste instrumento não se con-
substancia na sua utilização. 
Torna-se, assim, necessário 
dar significado útil a este 
cartão e transformá-lo na 
face visível da partilha de 
serviços e da facilitação do 
acesso a produtos e serviços 
que incrementem a satisfação 
das necessidades dos residen-
tes. 
Neste contexto, propõe-se o 
estabelecimento de novos pro-
tocolos e a ampliação dos ser-
viços oferecidos ao abrigo do 
cartão de eurocidadão, não 
apenas no âmbito público mas, 
principalmente, no âmbito da 
iniciativa privada (comércio 
local, serviços de apoio, 
atividades extraescola-
res,...). 
Outra opção a explorar é a sua 
associação como outros car-
tões/serviços de cariz euro-
peu (como seja, por exemplo, 
o Cartão Europeu de Seguro de 
Doença). 
Entende-se como fundamental 
que o portador deste cartão 
sinta uma discriminação posi-
tiva face àqueles que não o 
possuem. 
 
Proposta 3.3 – Cooperação en-
tre serviços municipais 
A partilha da eurocidade deve 
estender-se, também à oferta 
de serviços ou ao desenvolvi-
mento de serviços conjuntos. 
Atenta a dificuldade (legal, 
burocrática e administrativa) 
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e tempo necessários à cons-
trução de serviços conjuntos, 
a presente proposta centra-se 
na sensibilização dos funcio-
nários municipais para assu-
mirem um papel ativo no de-
senvolvimento da eurocidade 
(e na sua aproximação aos ci-
dadãos) e no fomento da coo-
peração entre serviços muni-
cipais de Chaves e de Verín. 
Neste contexto, pretende-se, 
por um lado, realizar ações 
de informação sobre o que é a 
eurocidade e qual a sua mis-
são e objetivos e, por outro, 
sensibilizá-los para a impor-
tância de assumirem esse pa-
pel de agentes na concretiza-
ção do projeto. 
Tal poderá ser alcançado 
através: 

• do estabelecimento de 
objetivos de avaliação de 
desempenho relativos à 
proposta e implementação 
de ações conjuntas no âm-
bito da eurocidade; 

• da formação e intercâmbio 
de funcionários municipais 
(de partilha de conheci-
mentos e boas práticas ao 
nível da ação municipal e 
de tomada de conhecimento 
de projetos e estudos re-
lativos à partilha de ser-
viços públicos); 

• do estabelecimento de um 
calendário de reuniões pe-
riódicas entre serviços 
municipais; 

• da definição de (e inclusão 
no calendário/agenda da 
eurocidade) atividades 
conjuntas de 

responsabilidade parti-
lhada dos serviços munici-
pais. 

 
ÂMBITO de AÇÃO 4 – Construir 
a eurocidade  
Proposta 4.1 – Orçamento par-
ticipativo 
Não sendo uma iniciativa pio-
neira ou original no contexto 
das eurocidades já existen-
tes, propõe-se a implementa-
ção do orçamento participa-
tivo pelos resultados que vêm 
sido obtidos por aquelas que 
lançaram este instrumento. 
Partindo-se da exigência de 
que as propostas em votação 
tenham pelo menos um subscri-
tor de cada um dos lados da 
fronteira, para além de po-
tenciar o relacionamento en-
tre eurocidades e fomentar o 
estabelecimento de relações 
de colaboração transfrontei-
riça, o orçamento participa-
tivo configura um bom instru-
mento para que os municípios 
conheçam os âmbitos nos quais 
a população local considera 
prioritário que cooperem. 
Outras eurocidades assumem 
este instrumento como uma 
“fonte” de propostas e ideias 
de ações e iniciativas a de-
senvolver conjuntamente, as-
sim como um barómetro que pri-
oriza as necessidades das po-
pulações residentes. 
 
Proposta 4.2 – Semana da eu-
rocidade 
Trata-se de outra proposta já 
implementada (com resultados 
positivos ao nível da visibi-
lidade e envolvimento da po-
pulação local na construção 
da eurocidade) e propõe-se a 
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realização da “Semana da eu-
rocidade” em espaço temporal 
simultâneo e em ambos os la-
dos da fronteira, dedicado 
quer à informação, sensibili-
zação e promoção da coopera-
ção transfronteiriça entre 
Chaves e Verín e da própria 
eurocidade, quer à implemen-
tação de ações e iniciativas 
conjuntas. 
Refira-se, que esta proposta 
foi, também, referenciada nos 
grupos focais por parte dos 
agentes locais, tendo sido 
referenciadas como possíveis 
atividades a incluir na 
agenda desta iniciativa: 

• A organização de workshops 
temáticos com o objetivo de 
aprofundar o conhecimento 
sobre os valores identitá-
rios de ambas as comunida-
des (workshops sobre gas-
tronomia tradicional, ar-
tesanato, trajes tradicio-
nais,...); 

• A organização de iniciati-
vas subordinadas às temá-
ticas propostas pelo pro-
grama “europa dos cida-
dãos” (que vão desde a vi-
olência de género à memória 
histórica); 

• A organização do mercado 
transfronteiriço de produ-
tos locais; 

• Concursos para esco-
las/crianças sob a temá-
tica da eurocidade, euro-
cidadania e cooperação 
transfronteiriça 

• Eventos culturais de natu-
reza diversa que contem com 

a participação de artistas 
de ambos os lados da fron-
teira; 

• Apresentação pública das 
ideias selecionadas para 
votação no âmbito do orça-
mento participativo; 

• A disponibilização (e in-
centivo à participação) de 
uma bolsa de oportunidades 
e sugestões de atividades 
conjuntas (espaço online 
dedicado à procura de par-
ceiros para atividades de 
cooperação transfrontei-
riça que, na semana da eu-
rocidade, terá espaço de 
apresentação pública e 
networking). Esta bolsa 
deverá incluir como opor-
tunidades a adaptação de 
boas práticas e ou projetos 
de cooperação transfron-
teiriça desenhados para 
outras eurocidades/ áreas 
da fronteira luso-espa-
nhola; 

• Eventos de debate e tertú-
lias centradas na constru-
ção e ação da eurocidade. 

Não obstante as propostas de 
atividades apresentadas para 
a respetiva agenda, propõe-se 
que as semanas da eurocidade 
sejam temáticas, centradas 
nos valores comuns e parti-
lhados por ambos os lados da 
fronteira, com destaque para 
os setores produtivos comuns 
e complementares. 
 
Proposta 4.3 – Diálogo estru-
turado transfronteiriço 
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Visando um maior envolvimento 
dos jovens na ação e inicia-
tivas da eurocidade, e simul-
taneamente, promover uma cada 
vez maior participação dos 
jovens na definição de polí-
ticas e estratégias de juven-
tude, propõe-se o desenvolvi-
mento (à escala local) de pro-
cessos de diálogo estruturado 
com base na experiência e no 
apoio de entidades como a 
FNAJ, o IPDJ e a Dirección Xe-
ral de Xuventude, parceiros 
prioritários da eurocidade na 
área da juventude. 
Outras duas boas práticas que 
poderão ser adaptadas à im-
plementação da presente pro-
posta é o “Diálogo de Cidadãos 
transfronteiriço” evento or-
ganizado pela CCDR-Algarve e 
a eurorregião Alentejo – Al-
garve - Andaluzia ou o “Con-
selho Raiano | Laboratório de 
Participação Pública” atual-
mente organizados pela asso-
ciação Rionor, o Instituto 
Politécnico de Bragança e o 
Centro de Ciência Viva. 
 
Proposta 4.4 – Instituição da 
cultura de consulta pública 
Atento o histórico associado 
ao desenvolvimento de estra-
tégias de ação, relatórios 
sectoriais e estudos sobre 
novas formulações de serviços 
partilhados e políticas con-
juntas, importa tornar a po-
pulação de Chaves e Verín não 
apenas conhecedora dos resul-
tados deste trabalho de pla-
nificação, estudo e procura 
por novas soluções para os 
problemas partilhados mas, 
acima de tudo, num  agente 
ativo da sua construção e im-
plementação de forma a evitar 

as políticas e estratégias 
definidas não se cinjam ao 
“papel” e à ação institucio-
nal. 
Com este objetivo propõe-se 
que se institua uma cultura 
de consulta pública que, tal 
como aconteceria com o orça-
mento participativo, chamasse 
os cidadãos a entender os pro-
blemas transfronteiriços em 
toda a sua extensão e contri-
buam para a sua solução/mini-
mização. 
O sucesso desta ação é dire-
tamente depende da eficácia 
da política de comunicação 
interna e da adaptação das 
ferramentas TIC da eurocidade 
a este objetivo. 
 
 
Proposta 4.5 – Estabeleci-
mento de parcerias estratégi-
cas de base local 
Entende-se que a construção 
da eurocidade passa também 
por um trabalho mais próximo 
e conjunto com outras entida-
des, representativas das co-
munidades locais, nos mais 
diversos sectores de ativi-
dade (social, cultural e eco-
nómico), muito especialmente 
as que detém, de per si, um 
vasto currículo de promoção 
da cooperação transfrontei-
riça como instrumento de de-
senvolvimento local. 
No caso concreto do setor eco-
nómico de base local (inclu-
indo o desenvolvimento do 
mundo rural) devem ser chama-
das a participar de forma 
ativa nas estratégias e atua-
ções da eurocidade entidades 
como, por exemplo, a ADRAT 
(Associação de 
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Desenvolvimento Regional do 
Alto Tâmega). 
Trata-se de dotar a euroci-
dade de capacidade e compe-
tências para o desenvolvi-
mento de ações concretas, 
abrindo-a bem como às suas in-
fraestruturas a essas entida-
des ou cedendo a organização 
de ações concretas que, ainda 
que programadas e financiadas 
pela eurocidade, sejam con-
cretizadas com base no know-
how e competências dos par-
ceiros estratégicos. 
 
 
 
 
 
 
ÂMBITO Institucional 
Proposta AI.1 – Reestrutura-
ção do funcionamento e orga-
nização da eurocidade Chaves-
Verín, AECT. 
Entende-se como fundamental a 
todo o processo de desen-vol-
vimento sustentável e conso-
lidação do projeto eurocidade 
enquanto instrumento de de-
senvolvimento local que se 
promova uma reestruturação 
global do modo de funciona-
mento atual do AECT. 
Se, por um lado, é indispen-
sável um maior envolvimento 
dos municípios nas decisões 
estratégicas e de gestão 
desta entidade, envolvimento 
baseado numa cultura colabo-
rativa, assente no trabalho 
conjunto não apenas entre os 
presidentes das autarquias, 
mas entre os vereadores que 
partilham áreas de interven-
ção de forma a assegurar, por 
sua vez, o envolvimento dos 
serviços municipais na 

atividade operacional do 
AECT. Por outro lado, é ne-
cessário dotar esta entidade 
de uma estrutura organizativa 
que capacite o AETC para cum-
prir com os seus objetivos e 
atividades. 
Assim, propõe-se a definição 
de um organigrama próprio que 
permita a contratação de pes-
soal específico e capacitado 
para a execução das atuações 
da eurocidade, que vão desde 
o atendimento ao eurocidadão 
(seguindo a filosofia do 
atendimento ao munícipe), o 
atendimento ao turista e co-
municação e marketing interna 
e externa, até à concretiza-
ção dos planos de atividade, 
à promoção e facilitação da 
cooperação transfronteiriça e 
ao estabelecimento de redes 
colaborativas com os agentes 
locais (públicos, privados e 
associativos). 
Entendendo-se como prioritá-
rio o estabelecimento de uma 
maior proximidade entre os 
seus sócios fundadores na as-
sunção da decisão estraté-
gica, não menos prioritário é 
o acompanhamento permanente 
da ação do AECT e sua dotação 
com os recursos humanos ne-
cessários a concretização 
dessa ação. 
Propõe-se que a equipa de pro-
jeto seja constituída por in-
divíduos residentes na euro-
cidade (de ambos os lados da 
fronteira e com capacidade de 
entender o modo de vida e cul-
tura de ambas as comunida-
des), formados para o efeito, 
que acreditem na mais-valia 
da cooperação transfrontei-
riça, que dominem os idiomas 
da eurocidade, sendo 
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coordenados por elementos com 
capacidade de relacionamento 
político-institucional e res-
posta perante os sócios fun-
dadores do AECT. Procura-se, 
por um lado, criar uma equipe 
que pertença e se relacione 
com as comunidades locais e, 
por outro, em cuja atuação am-
bos os executivos municipais 
se revejam enquanto seus re-
presentantes no projeto. 
Sublinhe-se que esta estru-
tura orgânica deve: 

• assegurar a abertura das 
instalações ao público e às 
iniciativas da sociedade 
civil e movimentos associ-
ativos num horário o mais 
alargado possível; 

• responder à efetiva pres-
tação de serviços atribu-
ída à eurocidade; 

• responder a uma agenda de 
atividades e eventos cons-
tante e relevante ao longo 
de todo o ano; 

• significar uma maior apro-
ximação da ação municipal 
aos territórios mais afas-
tados das sedes de concelho 
(atenta a localização das 
instalações da euroci-
dade). 

Proposta AI.2 – Integração 
dos serviços municipais 
Tal como indicado na ação an-
terior, entende-se como fun-
damental para o sucesso da eu-
rocidade, o assegurar um tra-
balho mais próximo entre as 
diferentes unidades orgânicas 
das autarquias com vista à fa-
cilitação (e melhoria da 

eficácia) da atuação con-
junta, normalizando o con-
ceito de eurocidade no dia a 
dia e operação dos funcioná-
rios municipais. 
Assim e de forma a estimular 
a integração da atividade dos 
serviços municipais devem ser 
desenvolvidas como: 

• Workshops temáticos (que 
podem assumir fórmulas di-
ferenciadoras como “peque-
nos-almoços temáticos”, 
por exemplo); 

• Cursos de formação conjun-
tos (que confiram créditos 
para fins de avaliação de 
desempenho). 

Proposta AI.3 – Redefinição 
do catálogo de serviços ofe-
recidos pelo AECT 
Propõe-se a revisão e redefi-
nição do catálogo de serviços 
atualmente oferecidos pela 
eurocidade, quer no que se re-
fere aos serviços prestados 
ao público em geral quer no 
que respeita àqueles presta-
dos aos municípios. 
Concretamente, no que res-
peita aos serviços prestados 
ao público, considera-se re-
levante que aos serviços do 
local de ensaios, oficina de 
juventude, informação turís-
tica (previsto ser disponibi-
lizado com o apoio do projeto 
POCTEP eurocidade 2020) 
acresçam os seguintes: 

• serviços associados ao eu-
rocidadão: 
o às lojas do cidadão: 

apoio à obtenção do Car-
tão Europeu de Seguro de 
Doença; venda de via 
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verde visitors, tool 
service, tool card e 
easy tool;... 

o aos balcões únicos EUGO: 
apoio à criação de em-
presas/filiais no outro 
lado da fronteira; apoio 
à exploração de oportu-
nidades de negócio; in-
formação sobre e reali-
zação de tramites e for-
malidades;...  

o serviços complementares 
EURES; 

o serviços de apoio à con-
tratação de trabalhado-
res da eurocidade); 

• entreposto de encomendas e 
correspondência entre Es-
panha e Portugal; 

• serviço de apoio às inici-
ativas de cooperação 
transfronteiriça de base 
local (procura de parcei-
ros, fontes de financia-
mento – incluindo 
crowdfunding, business an-
gels, sponsors,...) e de 

acesso à participação nos 
Open Days; 

• serviços associados/ dele-
gados dos Centro de Infor-
mação Europe Direct; 

• serviços associados/ dele-
gados dos Centro de Infor-
mação Europeia Jaques De-
lors. 

Esta ação reforçaria a cria-
ção do ecossistema de coope-
ração transfronteiriça permi-
tindo transformar a euroci-
dade num centro estratégico 
para onde conflui a ação das 
mais diversas entidades e 
serviços potenciadores da co-
operação entre Espanha e Por-
tugal (investigação, living 
lab para experiências socioe-
conómicas ligadas à elimina-
ção das fronteiras adminis-
trativas e legais ainda exis-
tentes, inovação na apresen-
tação de soluções conjuntas 
para as resposta às necessi-
dades das populações de fron-
teira, ...). 
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ANEXO I – QUADRO RESUMO RECOLHA DE DADOS PRIMÁRIOS 
	
	

Instrumento 
Metodológico 

Entidades/Personalidades 
Participantes 

Entrevistas presenciais 

Presidentes da Câmara Municipal de Chaves que 
ocuparam esta função desde a criação da euro-
cidade até à atualidade 
Presidentes do ayuntamiento de Verín que ocu-
param esta função desde a criação da euroci-
dade até à atualidade 
Atual vereador da Câmara Municipal de Chaves 
com a área de intervenção da Juventude 
Atual vereador do ayuntamiento de Verín com a 
área de intervenção da juventude 
Membros do Secretariado Técnico da eurocidade 
Chaves-Verín (desde da sua criação até à atu-
alidade) 
Técnico municipal de juventude de Verín 
Representantes da eurocidade Tui-Valença 
Representantes da eurocidade Cerveira-Tomiño 
Representantes da eurocidade Monção-Salva-
terra 

Entrevistas escritas 

Membro da equipa responsável pela Agenda Es-
tratégica da Eurocidade Chaves-Verín 
Representante da Xunta de Galicia (Exterio-
res) à data de criação da eurocidade Chaves-
Verín 
Representante da Fundación Galicia-Europa à 
data de criação da eurocidade Chaves-Verín 
Representante do Instituto Português da Ju-
ventude à data de criação da eurocidade Cha-
ves-Verín 
Presidentes dos ayuntamientos da Mancomunidad 
de Monterrei (municípios de Monterrei e Oim-
bra) 

Questionários em papel Distribuídos no IES García Barbón 
Distribuídos no IES Xesus Taboada Chivite 
Distribuídos na Escola Superior de Enfermagem 
Distribuídos na Escola Profissional de Chaves 
Distribuídos na Escola Secundária Dr. Júlio 
Martins 
Distribuídos na Escola Secundário Dr. António 
Granjo 

Questionários online Facebook da eurocidade Chaves-Verín 
Grupos de discussão Jovens com idades compreendidas entre os 17 e 

26 anos de idade de Chaves e Verín (num total 
de 9 participantes) 
Associações Juvenis de Chaves e Verín 
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ANEXO II – GUIÃO DAS ENTREVISTAS PRESENCIAIS AOS ATUAIS RESPONSÁVEIS 
PELA EUROCIDADE  
	
 
Duração prevista: 0h45 

 
 

1. Que é a Eurocidade? Como a define?  

 
2. Na sua opinião, qual é a principal vantagem/oportunidade 

que a Eurocidade representa?  

 
 
 

3. Qual é o principal handicap/obstáculo que enfrenta? 

 
 

4. Quais as principais ações estratégicas que estão em desen-
volvimento (ou se iniciarão no curto prazo)  

 
 

5. Quais os resultados se espera alcançar com essas ações? 

 
 

6. Considera que a Eurocidade é/pode vir a ser uma ferramenta 
de desenvolvimento local? De que forma? 

 
 

7. Como caracteriza a evolução da Eurocidade? 

 
 

8. que destacaria, positiva e negativamente, ao nível do seu 
impacto na atividade e tecido económicos locais? 

 
 

9. Na sua opinião, quais foram as principais conquistas da 
Eurocidade? 

 
 

10. E quais os principais insucessos? 
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11. Qual o impacto que originou a nível sociocultural? 

 
 

12. É possível aproximar mais a Eurocidade dos cidadãos? Como?  

 
 

13. Considera que os cidadãos de Chaves e Verín se reveem na 
Eurocidade? 

 
 

14. O quê que a Eurocidade tem para oferecer aos jovens de 
Chaves e Verín?  

 
 

15. Que papel desempenham ou devem desempenhar os jovens na 
construção/desenvolvimento da Eurocidade? 

 
 

16. Qual a razão e o que se espera obter com o alargamento da 
Eurocidade à Mancomunidad de Verín e à CIM do Alto Tâmega? 

 
 

17. Pode, a Eurocidade, constituir um modelo de desenvolvimento 
para outras regiões de fronteira? 

 
 

18. Os prémios atribuídos e o reconhecimento externo (nacional 
e internacional) são relevantes para o território? Porquê? 

 
 

19. Quais os objetivos que a Eurocidade deve cumprir nos pró-
ximos 4 anos? 

 
 

20. No fim deste mandato como gostaria que a Eurocidade fosse 
entendida tanto pelos agentes como pela população local? 
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21. Numa frase, defina a sua visão para a Eurocidade. 
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ANEXO III – GUIÃO DAS ENTREVISTAS PRESENCIAIS AOS RESPONSÁVEIS INSTI-
TUCIONAIS PELA EUROCIDADE DESDE A SUA CRIAÇÃO 
 
 
Duração prevista: 0h45 
 

1. O que é a Eurocidade? Como a define?  
 

2. Porquê criar uma Eurocidade?  

 
 
 

3. Como caracteriza a evolução da Eurocidade? 

 
 

4. Nesta evolução, a possibilidade de transformar o projeto 
inicial num AECT foi importante? Porquê? 

 
 

5. Na sua opinião, quais foram as principais conquistas da 
Eurocidade? 

 
 

6. Quais os principais insucessos? 

 
 

7. O que destacaria, positiva e negativamente, ao nível do 
seu impacto na atividade e tecido económicos locais? 

 
 

8. E ao nível sociocultural? 

 
 

9. Há alguma ação/projeto que gostaria de ter efetuado através 
da Eurocidade e não teve oportunidade? Qual e porquê? 

 
 

10. Olhando para a situação atual da Eurocidade que ações con-
sidera estratégicas/prioritárias para o seu desenvolvimento? 
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11. Os cidadãos compreenderam o projeto? E hoje compreendem 
(continuam a compreender)? 

 
 
 

12. Concorda com aqueles que dizem que a Eurocidade é melhor 
compreendida fora que pelas comunidades locais? Se sim – Como 
justifica que tal aconteça. 

 
 

13. É possível aproximar mais a Eurocidade dos cidadãos? Como?  

 
 

14. O que tem a Eurocidade para oferecer aos jovens de Chaves 
e Verín?  

 
 

15. Que papel desempenham ou devem desempenhar os jovens na 
construção/desenvolvimento da Eurocidade? 

 
 

16. Está de acordo com o alargamento da Eurocidade à Mancomu-
nidad de Verín e à CIM do Alto Tâmega? Porquê? 

 
 

17. Numa frase, defina a sua visão para a Eurocidade. 
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ANEXO IV – GUIÃO DAS ENTREVISTAS PRESENCIAIS AOS RESPONSÁVEIS POR OUTRAS 
EUROCIDADES PORTUGAL-ESPANHA 
 
 
Duração prevista: 0h30 
 
 

1. O que é a Eurocidade? Como a define?  
 

2. Porquê criar uma Eurocidade? Como nasceu a ideia de a 
criar? 

 
 
 

3. Considera que uma Eurocidade é/pode ser uma ferramenta de 
desenvolvimento local? Em que medida/De que forma? 

 
 

4. O que têm as Eurocidades para oferecer aos jovens? 

 
 

5. Que papel desempenham ou devem desempenhar os jovens na 
construção/desenvolvimento de uma Eurocidade? 

 
 

6. A Eurocidade Chaves-Verín influenciou de alguma forma o 
desenvolvimento da sua Eurocidade? 

 
 

7. Como avalia a evolução da Eurocidade Chaves-Verín? 

 
 

8. O que considera ter sido a maior conquista da Eurocidade 
Chaves-Verín e qual o seu maior insucesso? 

 
 

9. Numa frase, caracterize/defina a Eurocidade Chaves-Verín 
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ANEXO V – ENTREVISTAS ESCRITAS ÀS ENTIDADES/PERSONALIDADES ENVOLVI-
DAS/QUE APOIARAM A CRIAÇÃO DA EUROCIDADE 
 

O presente questionário (entrevista) tem como objetivo avaliar a evolução da 
Eurocidade Chaves-Verín e perspetivar o seu futuro sob a ótica daquelas ins-
tituições e personalidades que apoiaram e contribuíram para a sua criação. 
 
Os dados recolhidos serão tratados exclusivamente pela Around Europe Advisors, 
Lda. com a única finalidade de desenvolver o relatório “Eurocidade Chaves-
Verín: situação e perspectivas” sendo considerados como confidenciais salvo 
se o entrevistado autorizar expressamente a sua disponibilização à Fundación 
Galicia Europa e à Eurocidade Chaves-Verín. 
 
O seu contributo é fundamental para compreender a criação e evolução da Euro-
cidade. 
 
Muito obrigado pela colaboração. 
 
 

1. O que é a Eurocidade Chaves-Verín? Como a define?  
 

2. Indique-nos, por favor, porque considerou importante a cri-
ação desta Eurocidade.  

 
 
 

3. Indique-nos, justificando, as razões que levaram (a si e à 
entidade que representa) a apoiar a criação da Eurocidade 
Chaves-Verín? Pergunta a anular no questionário dos membros 
redatores da Agenda Estratégica. 

 
 

4. Como caracteriza a evolução da Eurocidade? 

 
 

5. Na sua opinião, quais foram as principais conquistas da 
Eurocidade? 

 
 

6. E quais os principais insucessos? 
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7. Em sua opinião, a Eurocidade cumpriu/tem cumprido com os 
objetivos e a visão que para ela se estabeleceu no momento 
da sua criação? Justifique. 

 
 

8. Olhando para a situação atual da Eurocidade que ações con-
sidera estratégicas/prioritárias para o seu desenvolvi-
mento? 

 
 

9. Considera acertada a decisão de dar forma de AECT a este 
projeto de cooperação transfronteiriça? Por favor justifi-
que. 

 
 

10. Considera acertada a decisão de promover o alargamento da 
Eurocidade aos municípios da CIM do Alto Tâmega e da Manco-
munidad de Verín? Por favor justifique indicando as vanta-
gens/desvantagens deste alargamento. 

 
 

11. A Eurocidade pode, na sua opinião, constituir um modelo de 
desenvolvimento para outras regiões de fronteira? Em que me-
dida? 

 
 

12. É possível aproximar mais a Eurocidade dos cidadãos? Como?  

 
 

13. O que tem (ou deveria ter) a Eurocidade para oferecer aos 
jovens de Chaves e Verín?  

 
 

14. Que papel desempenham (ou deveriam desempenhar) os jovens 
na construção/desenvolvimento da Eurocidade? 

 
 

15. Numa frase, defina a sua visão para a Eurocidade. 
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16. Por favor indique-nos se autoriza ou não que as suas res-
postas sejam disponibilizadas à Fundación Galicia Europa e à 
Eurocidade Chaves-Verín. 

 

 



EUROCIDADE CHAVES-VERÍN: SITUAÇÃO E PERSPECTIVAS  
	

	 	
	

77 

ANEXO VI – ENTREVISTAS ESCRITAS ÀS ENTIDADES QUE PRETENDEM ADERIR À 
EUROCIDADE NUM FUTURO PROCESSO DE ALARGAMENTO 
 

O presente questionário (entrevista) tem como objetivo avaliar a evolução da 
Eurocidade Chaves-Verín e perspetivar o seu futuro sob a ótica daquelas ins-
tituições que pretendem vir a integrar este AECT. 
 
Os dados recolhidos serão tratados exclusivamente pela Around Europe Advisors, 
Lda. com a única finalidade de desenvolver o relatório “Eurocidade Chaves-
Verín: situação e perspetivas” sendo considerados como confidenciais salvo se 
o entrevistado autorizar expressamente a sua disponibilização à Fundación 
Galicia Europa e à Eurocidade Chaves-Verín. 
 
O seu contributo é fundamental para compreender a evolução e o futuro da 
Eurocidade. 
 
Muito obrigado pela colaboração. 
 
 

1. O que é a Eurocidade Chaves-Verín? Como a define?  
 

2. Como caracteriza a evolução da Eurocidade? 

 
 
 

3. Na sua opinião, quais foram as principais conquistas da 
Eurocidade? 

 
 

4. E quais os seus principais insucessos? 

 
 

5. Que razões justificam o interesse da sua instituição em 
integrar o AECT Eurocidade Chaves-Verín? 

 
 

6. Qual o âmbito (social, económico, cultural, governança) 
sobre o qual espera que a adesão à Eurocidade tenha maior 
impacto, no seu concelho? Porquê? 

 
 

7. A Eurocidade (pré e pós alargamento) pode, na sua opinião, 
constituir um modelo de desenvolvimento para outras regiões 
de fronteira? Em que medida? 
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8. Que ações considera estratégicas/prioritárias para o de-
senvolvimento da Eurocidade no período pós alargamento? 

 
 

9. Quais os objetivos que a Eurocidade deve cumprir nos pró-
ximos 4 anos? 

 
 

10. Os prémios atribuídos e o reconhecimento externo (nacional 
e internacional) são relevantes para o território? Porquê? 

 
 

11. O que tem (ou deveria ter no período pós alargamento) a 
Eurocidade para oferecer aos jovens do seu concelho?  

 
 

12. Que papel desempenham (ou deveriam desempenhar no período 
pós alargamento) os jovens na construção/desenvolvimento da 
Eurocidade? 

 
 

13. Numa frase, defina a sua visão para a Eurocidade. 

 
 

14. Por favor indique-nos se autoriza ou não que as suas res-
postas sejam disponibilizadas à Fundación Galicia Europa e 
à Eurocidade Chaves-Verín. 
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ANEXO VII – QUESTIONÁRIOS JOVENS RESIDENTES/RECENSEADOS NA ÁREA GEO-
GRÁFICA DA EUROCIDADE CHAVES-VERÍN21 
	
O presente questionário tem como objetivo conhecer a opinião dos jovens do 
concelho sobre a Eurocidade Chaves-Verín. Pretendemos compreender o conheci-
mento que possuem sobre a Eurocidade, o que esperam desta entidade e quais 
entendem dever ser as suas prioridades de ação. Os resultados serão analisados 
pela Around Europe Advisors e entregues à Fundación Galicia Europa e à Euro-
cidade Chaves-Verín, com Vista à aproximação desta entidade às necessidades 
dos mais jovens. 
 
*Obrigatório 
 

1. Reside no concelho de Chaves?* 
Selecionar apenas uma opção 

Sim 

Não (o seu questionário termina aqui) 

 
2. Nacionalidade* 

 
3. Idade* 

 

Selecionar apenas uma opção 

16 – 18 anos 

19 – 21 anos 

22 – 25 anos 

25 – 30 anos 

 
4. Género* 

Selecionar apenas uma opção 

Feminino 

Masculino 

 
5. Formação académica* 

Selecionar apenas uma opção 

Sem estudos 

3o ciclo ou secundário 

Formação Profissional 

Bacharelato 

Universitários 

																																																								
21 O formato dos questionários apresentados em anexo correspondem ao formato 
eletrónico (formato Google forms) 
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Não responde 

 
6. Atividade atual* 

Selecionar apenas uma opção 

Estuda 

Trabalha 

Procura emprego 

Não responde 

Outra: ___________ 

 
7. Sabe o que é a Eurocidade Chaves–Verín?* 

Selecionar apenas uma opção 

Sim 

Não (o seu questionário termina aqui) 

 

8. Considera que sabe o que é a Eurocidade Chaves-Verín?* 
Selecionar apenas uma opção 

Sim 

Não (o seu questionário termina aqui) 

 
9. Em que contexto ouviu falar da Eurocidade Chaves–Verín?* 

Selecionar todas as opções aplicáveis 

Nos meios de comunicação social 

Em casa 

Na escola 

No trabalho 

Em reuniões com amigos 

Outra: ___________ 

 
10. Se a sua resposta foi nos meios de comunicação social por 

favor especifique: 
Selecionar todas as opções aplicáveis 

Imprensa escrita 

Rádio 

Televisão 

Redes sociais 

Websites 

Outra: ___________ 
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11. Pensa que os cidadãos têm acesso a informação suficiente 
sobre a Eurocidade Chaves–Verín?* 
Selecionar apenas uma opção 

Sim 

Não 

 

12. Participou em alguma atividade organizada pela Eurocidade 
Chaves–Verín?* 
Selecionar apenas uma opção 

Não sabia que se organizavam atividades (passe para a per-
gunta 15) 

Sim 

Não (passe para a pergunta 15) 
 

13. Se a sua resposta foi “Sim” por favor especifique 
Selecionar todas as opções aplicáveis 

Desportiva 

Cultural 

Formativa 

Social 

Institucional 

Escolar 

Outra: ___________ 

 

14. Se a sua resposta foi “Sim”, gostaria de participar em 
mais? 
Selecionar apenas uma opção 

Sim 

Não (passe para a pergunta 16) 

 
15. Se a sua resposta foi “Não”, qual o motivo por que não o 

fez? 
Selecionar apenas uma opção 

Não me interessa participar 

Não eram atividades que me interessassem 
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16. Considera que a Eurocidade Chaves–Verín tem um papel im-
portante na região (que é importante para o desenvolvi-
mento do seu território)? 
Selecionar apenas uma opção 

Sim 

Não 

 
17. Gosta de formar parte da Eurocidade Chaves – Verín? Por 

favor justifique a sua resposta.*  
Selecionar apenas uma opção 

Sim 

Não (passe para a pergunta 19) 
 

18. Em caso afirmativo, de que forma?* 

_________(passe para a pergunta 20) 
 

19. Em caso negativo, porquê?* 
 
 

20. Possui o cartão da Eurocidade Chaves–Verín?* 
Selecionar apenas uma opção 

Sim 

Não (passe para a pergunta 23) 

 
21. Se a sua resposta foi “Sim” usa-o com frequência?* 

Selecionar apenas uma opção 

Sim 

Não (passe para a pergunta 23) 
 

22. Em que âmbito?* 
_________(passe para a pergunta 24) 
 

23. Se a sua resposta foi “Não” por favor indique porquê.* 

 

 
24. Na sua opinião em que áreas deve apostar a Eurocidade 

Chaves–Verín?* 
Selecionar todas as opções aplicáveis 
• Desporto (atividades desportivas entre as duas cidades 

e a utilização comum de equipamentos) 
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• Turismo (de natureza, património, balneários, hotela-
ria, ...) 

• Educação e empreendedorismo (formação e atividades de 
coworking/ninhos de empresas) 

• Rural (potenciação das atividades rurais: agricultura, 
florestas, artesanato, comércio local e tradicional) 

• Cultura e eventos (organização de eventos comuns) 
 

25. Indique brevemente que tipo de atividades ou ações gosta-
ria que fossem desenvolvidas pela Eurocidade Chaves–Verín* 
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ANEXO VIII – QUESTIONÁRIOS JOVENS NÃO RESIDENTES/NÃO RECENSEADOS NA 
ÁREA GEOGRÁFICA DA EUROCIDADE CHAVES-VERÍN (APLICADO NA REGIÃO DO ALTO 
TÂMEGA) 
	
O presente questionário tem como objetivo conhecer a opinião dos jovens da 
região do Alto Tâmega sobre a Eurocidade Chaves-Verín. Pretendemos compreender 
o conhecimento que possuem sobre a Eurocidade, o que esperam desta entidade e 
quais entendem dever ser as suas prioridades de ação. Os resultados serão 
analisados pela Around Europe Advisors e entregues à Fundación Galicia Europa 
e à Eurocidade Chaves-Verín, com Vista à aproximação desta entidade às neces-
sidades dos mais jovens. 
 
 
*Obrigatório 
 

1. Concelho* 
Selecionar apenas uma opção 

Boticas 

Montalegre 

Ribeira de Pena 

Valpaços 

Vila Pouca de Aguiar 

Outra: ___________ 

 

2. Nacionalidade* 
 

3. Idade* 
 

Selecionar apenas uma opção 

16 – 18 anos 

19 – 21 anos 

22 – 25 anos 

25 – 30 anos 

 

4. Género* 
Selecionar apenas uma opção 

Feminino 

Masculino 
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5. Formação académica* 
Selecionar apenas uma opção 

Sem estudos 

3o ciclo ou secundário 

Formação Profissional 

Bacharelato 

Universitários 

Não responde 

 

6. Atividade atual* 
Selecionar apenas uma opção  

Estuda 

Trabalha 

Procura emprego 

Não responde 

Outra: ___________ 

 

7. Já ouviu falar da Eurocidade Chaves–Verín?* 
Selecionar apenas uma opção  

Sim 

Não (o seu questionário termina aqui) 

 

8. Em que contexto?* 
Selecionar todas as opções aplicáveis 

Nos meios de comunicação 

Em casa 

Na escola 

No trabalho 

Em reuniões com amigos 

Outra: ___________ 
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9. Se a sua resposta foi nos meios de comunicação por favor 
especifique: 
Selecionar todas as opções aplicáveis 

Imprensa escrita 

Rádio 

Televisão 

Redes sociais 

Websites 

Outra: ___________ 

 

10. Considera que sabe o que é a Eurocidade Chaves-Verín?* 
Selecionar apenas uma opção 

Sim 

Não (o seu questionário termina aqui) 
 

11. Gostaria que o seu Município formasse parte da Eurocidade 
Chaves–Verín?* 
Selecionar apenas uma opção 

Sim 

Não 

 
12. Considera importante que o seu Município forme parte da 

Eurocidade Chaves–Verín?*  
Selecionar apenas uma opção 

Sim 

Não 

 
13. Pensa que no seu Município se sabe qual é a utilidade da 

Eurocidade Chaves-Verín?*  
Selecionar apenas uma opção 

Sim 

Não 

 
14. Participou em alguma atividade organizada pela Eurocidade 

Chaves-Verín?* 
Selecionar apenas uma opção 

Não sabia que se organizavam atividades (passe para a per-
gunta 17) 
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Sim 

Não (passe para a pergunta 17) 
15. Se a sua resposta foi “Sim” por favor especifique * 

Selecionar apenas uma opção 

Desportiva 

Cultural 

Formativa 

Social 

Institucional 

Escolar 

Outra: ___________ 

 

16. Se a sua resposta foi “Sim”, gostaria de participar em 
mais?* 
Selecionar apenas uma opção 

Sim 

Não (passe para a pergunta 18) 

 
17. Se a sua resposta foi “Não”, qual o motivo por que não o 

fez?* 
Selecionar apenas uma opção 

Não me interessa participar 

Não eram atividades que me interessassem 

 
18. Considera que a Eurocidade Chaves–Verín tem um papel im-

portante na região (que é importante para o desenvolvi-
mento do seu território)?*  
Selecionar apenas uma opção 

Sim 

Não 

 

19. Gostaria de possuir o cartão da Eurocidade Chaves–Verín?* 
Selecionar apenas uma opção 

Sim 

Não 

 
20. Tem uma imagem positiva da Eurocidade Chaves–Verín?* 

Selecionar apenas uma opção 

Sim 
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Não 

 
21. Na sua opinião em que áreas deve apostar a Eurocidade 

Chaves–Verín?* 
Selecionar todas as opções aplicáveis 
• Desporto (atividades desportivas entre as duas cidades 

e a utilização comum de equipamentos) 
• Turismo (de natureza, património, balneários, hotela-

ria, ...) 
• Educação e empreendedorismo (formação e atividades de 

coworking/ninhos de empresas) 
• Rural (potenciação das atividades rurais: agricultura, 

florestas, artesanato, comércio local e tradicional) 
• Cultura e eventos (organização de eventos comuns) 

 
22. Indique brevemente que tipo de atividades ou ações gosta-

ria que desenvolvesse a Eurocidade Chaves–Verín* 
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ANEXO IX – QUESTIONÁRIOS JOVENS NÃO RESIDENTES/NÃO RECENSEADOS NA ÁREA 
GEOGRÁFICA DA EUROCIDADE CHAVES-VERÍN (APLICADO NA MANCOMUNIDAD DE VE-
RÍN) 
	
La presente encuesta se realiza para conocer la opinión de los jóvenes de la 
Mancomunidade de Municípios de la Comarca de Verín sobre la Eurociudad Chaves-
Verín. Queremos saber qué conocéis sobre la Eurociudad, lo que esperáis de 
esta entidade y cuáles consideráis que deben ser sus prioridades de acción. 
Los resultados serán analizados por Around Europe Advisors y se transladarán 
a la Fundación Galicia Europa y a la Eurociudad Chaves- Verín com la intención 
de aproximar esta entidade a las necessidades de los más jóvenes. 
 

 
*Obligatório 
 

1. Ayuntamento* 
Seleccionar solamente una opción 
Laza 
Castrelo do Val 
Vilardevós 
Oimbra 
Monterrei 
Cualedro 
Otra: ___________ 
 

2. Nacionalidad* 
 

3. Idades* 
 

Seleccionar solamente una opción 
16 – 18 años 
19 – 21 años 
22 – 25 años 
25 – 30 años 
 

4. Género* 
Seleccionar solamente una opción 
Femenino 
Masculino 
 

5. Formación académica* 
Seleccionar solamente una opción 
Sin 89urocida 
ESO 
FP – Ciclo Formativo 
Bachillerato 
Universitarios 
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No contesta 
 

6. Actividad actual* 
Seleccionar solamente una opción  

Estudio 

Trabajo 

Busco trabajo 

No contesta 

Otra: ___________ 

 
7. ¿Has oído hablar de la Eurocidade Chaves–Verín?* 

Seleccionar solamente una opción  

Sí 

No (su cuestionario termina 90uro) 
 

8. ¿En que contexto?* 
Seleccionar solamente una opción  
En los 90uroci 

En casa 

En la escuela 

En el trabajo 

En reuniones con amigos 

Otra: ___________ 

 
9. Si la respuesta es “En los 90uroci” por favor especifica: 

Seleccionar todas las opciones válidas 

Prensa escrita 

Radio 

Televisión 

Redes sociales 

Websites 

Otra: ___________ 
 

10. ¿Consideras que conoces lo que es la Eurocidade Chaves-
Verín?* 
Seleccionar solamente una opción  

Sí 

No (su cuestionario termina 90uro) 
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11. ¿Te gustaría que tu Ayuntamiento formase parte de la Eu-

rocidade Chaves–Verín?* 
Seleccionar solamente una opción  

Sí 

No 
 

12. ¿Consideras importante que tu Ayuntamiento forme parte de 
la Eurocidade Chaves-Verín?*  
Seleccionar solamente una opción  

Sí 

No 

 
13. ¿Crees que en tu Ayuntamiento se sabe cual es la 91uroci-

dad de la Eurocidade Chaves-Verín?*  
Seleccionar solamente una opción  

Sí 

No 

 
14. ¿Has participado en alguna actividad organizada por la 

Eurocidade Chaves–Verín?* 
Seleccionar solamente una opción  
No sabía que se organizaban actividades (91uroci a la 91uro-
cida 17)  
Sí 
No (91uroci a la 91urocida 17) 
 

15. Si la respuesta es “Sí” por favor especifca 
Seleccionar solamente una opción  
Deportiva 
Cultural 
Formativa 
Social 
Institucional 
Escolar 
Otra: ___________ 
 

16. En caso positivo, ¿te gustaría participar en más?* 
Seleccionar solamente una opción  
Sí (91uroci a la 91urocida 18) 
No (91uroci a la 91urocida 18) 
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17. En caso negativo, ¿Cuál es el motivo por lo que no lo has 
hecho?* 
Seleccionar solamente una opción  
No me 92urocidad participar 
No eran actividades que me resultasen 92urocidade92s92 
 

18. ¿Consideras que la Eurocidade Chaves–Verín juega un papel 
importante en la zona (es importante para el desarrollo 
de tu 92urocidade)?*  
Seleccionar solamente una opción  
Sí 
No 
 

19. ¿Te gustaría tener la tarjeta de la Eurocidade Chaves–Ve-
rín? 
Seleccionar solamente una opción  
Sí 
No 
 

20. ¿Tienes una imagen positiva de la Eurocidade Chaves–Ve-
rín?* 
Seleccionar solamente una opción  
Sí 
No 
 

21. En tu opinión ¿por que áreas debe apostar la Eurocidade 
Chaves–Verín?* 
Seleccionar solamente una opción  
• Deporte (actividades deportivas entre las dos ciudades 

y la utilización común de 92urocidade92s) 
• Turismo (de naturaleza, 92urocidade, 92urocidade, hos-

teleria, ...) 
• Educación y emprendimiento (formación y actividades de 

coworking/nidos de empresas) 
• Rural (potenciación de las actividades rurales: agri-

cultura, florestas, artesanía, comercio local y tradi-
cional) 

• Cultura y eventos (organización eventos comunes) 
 

22. Indica brevemente que tipo de actividades o acciones te 
gustaría que desarrollase la Eurocidade Chaves–Verín* 
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ANEXO X – RESULTADOS OBTIDOS NOS QUESTIONÁRIOS JOVENS RESIDENTES/RECEN-
SEADOS NA ÁREA GEOGRÁFICA DA EUROCIDADE CHAVES-VERÍN 
 

 
Dados Gerais: 

 
Número de questionários recolhidos: 159 
Nacionalidade dos respondentes: 

Portuguesa:104 
Espanhola: 53 
Outra: 2 

Idade dos respondentes: 
Entre 16 e 18 anos: 116 
Entre 19 e 21 anos: 15 
Entre 22 e 25 anos: 12 
Entre 26 e 30 anos: 16 
 

Género: 
Feminino: 93 
Masculino:66 

 
Formação: 

 

 
 

 
 

Atividade atual: 
 

 
 

 

77%

9%

8%
5%1% Sem estudos

3o ciclo ou secundário

Formação Profissional

Bacharelato

Universitários

Não responde

72%

17%

7%

4%
Estuda

Trabalha

Procura trabalho

Não responde
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Conhecimento sobre a Eurocidade 
 

1.Já ouviu falar da Eurocidade Chaves–Verín? 
	

	
	

2.Em que contexto? 
	

	
outros: Revista “Eurocidade” 

	
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

85%

15%

Sim

Não

46%

22%

3%
3%

25%

1% Nos meios de comunicação social

Em casa

No trabalho

Em reuniões com amigos

Na escola

Outros
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3. Em que meios de comunicação em concreto? 

 

 
 
 

 
 
 
 
4.Os cidadãos têm acesso a informação suficiente sobre a 
Eurocidade Chaves–Verín? 

	
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

37%

63%

Sim

Não

34%

6%

13%2%

6%
5%

4%2%

4%
2%

2% 4%

3%
3% 10%

Redes sociais

Rádio

Imprensa escrita

Televisão

Websites

Imprensa escrita, Rádio

Imprensa escrita, Televisão

Rádio, Televisão

Redes sociais, Websites

Rádio, Redes sociais, Websites

Rádio, Televisão, Redes sociais, Websites

Imprensa escrita, Redes sociais, Websites

Imprensa escrita, Rádio, Redes Sociais

Imprensa escrita, Websites

Imprensa escrita, Redes sociais
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5.Participou em alguma atividade organizada pela Euroci-
dade Chaves-Verín? 

 

 
 
6.Em que atividades em concreto? 
 

 
 
 

 

 
 
 

 
 

 

 
 

46%

29%

25%
Sim

Não

Não sabia que se organizam
atividades

18%

14%

4%
20%

2%
2%

8%

8%

4%
4%

6%

2%

4%

2% 2%

Atividades culturais

Atividades desportivas

Atividades formativas

Atividades escolares

Atividades institucionais

Atividades formativas e Actividades escolares

Atividades desportivas e Atividades escolares

Atividades culturais, Atividades desportivas e
Atividades escolares
Atividades desportivas, Atividades Sociais e Atividades
escolares
Atividades culturais, Atividades desportivas,
Atividades Sociais e Atividades escolares
Atividades culturais e Atividades desportivas

Atividades culturais e Atividades sociais

Atividades sociais e Atividades escolares

Atividades culturais e Atividades escolares

Atividades culturais e Atividades formativas
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7.Se a sua resposta foi “Sim”, gostaria de participar em 
mais? 

 

 
 

 
 
 
8.Se a sua resposta foi “Não”, qual o motivo de não o fa-
zer?  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

79%

21%
Não eram atividades que me
interessassem

Não me interessa participar

44%56%

Não

Sim



EUROCIDADE CHAVES-VERÍN: SITUAÇÃO E PERSPECTIVAS  
 

	

	 	
	

98 

 
 
 
9.A Eurocidade Chaves-Verín tem um papel importante na 
região (que é importante para o desenvolvimento do seu 
território)? 

 
 
 

 
10.Gosta de formar parte da Eurocidade Chaves-Verín? 

 

 
12.Em concreto, de que forma? 

 
Nas viagens que organizam  
Atividades em geral  
Benefícios do cartão de eurocidadão  
Pela união entre 2 países  
Mais oportunidades, oportunidade de crescimento e cul-
tura  
Implicando-me na eurocidadania/sendo eurocidadão  
Pela possibilidade de cooperação 
Nas atividades de âmbito cultural 
Nas redes sociais 
Reveste-me de um estatuto especial 
Acho interessante 

85%

15%

Sim

Não

80%

20%

Sim

Não
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Ajudar no que for necessário 
Na medida em que o acesso é mais fácil 
Atividades desportivas que contribuem para o desenvol-
vimento da cidade 
Para poder dar ideias 
Antes é necessário saber para que serve a eurocidade 
Sendo um centro de informação turística e um espaço de 
localização para novas empresas 
Projetos que permitam a fixação de população jovem 

 
 
13.Em caso negativo, porquê? 

 
Porque não/porque me é indiferente  
Não é do meu interesse  
Por falta de tempo  
A eurocidade não está centrada no principal: dar apoio 
para que as pessoas que venham de um pais e prestar as-
sessoria na documentação necessária (alguma das vezes 
torna-se impossível a um estrangeiro resolver uma situ-
ação no nosso pais e vice-versa) 
Não há beneficio em formar parte de eurocidade 
Porque se realizam poucas atividades 
Porque não existe nada de concreto no dia a dia nas ci-
dades e para a população além do nome... 
Porque excluem municípios como Laza, Riós, Monterrey ou 
Villardevós 

 
 

14.Possui o cartão da Eurocidade Chaves-Verín? 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

51%

49%
Sim

Não
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14.Com que frequência o utiliza? 

 

	
	
	

 
15.Em âmbitos em concreto?	
	
	
	
	
	
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
16.Em caso negativo, porquê não o utiliza? 

 
Porque o cartão e suas vantagens estão mal divulgados e 
esclarecidos 
Não tenho necessidade 
Não tive oportunidade 
Porque os benefícios são poucos 

 
 
 
 
 
 
 

32%

68%

Sim

Não

50%

7%
3%

3%
3%
3%

7%

7%

17%

Piscinas

Atividades desportivas

Biblioteca

Cinema

Descontos em estabelecimentos
aderentes
Biblioteca e piscinas

Museus e piscina

Cinema e piscinas
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17.Em que áreas deve apostar a Eurocidade Chaves-Verín? 
 

 
 
 

 

 
 
 

 
 

 

 
 
 
 
 

 
	

 

11%

10%

3%
1%

6%

8%

2%
2%

5%

1%

5%5%
11%

2%
1%

3%
4%

1%

1%
4%
5%

11%

Cultura e eventos

Desporto

Educação e empreendedorismo

Rural

Turismo

Desporto, Cultura e eventos

Desporto, Educação e empreendedorismo

Desporto, Rural

Desporto, Turismo

Educação e empreendedorismo, Cultura e eventos

Turismo, Cultura e eventos

Turismo, Educação e empreendedorismo

Desporto, Turismo, Cultura e eventos

Desporto, Educação e empreendedorismo, Cultura e
eventos
Desporto, Turismo, Educação e empreendedorismo

Turismo, Rural, Cultura e eventos

Turismo, Educação e empreendedorismo, Cultura e
eventos
Turismo, Educação e empreendedorismo, Rural

Desporto, Turismo, Educação e empreendedorismo, Rural

Desporto, Turismo, Educação e empreendedorismo,
Cultura e eventos
Turismo, Educação e empreendedorismo, Rural, Cultura e
eventos
Desporto, Turismo, Educação e empreendedorismo, Rural,
Cultura e eventos



EUROCIDADE CHAVES-VERÍN: SITUAÇÃO E PERSPECTIVAS  
 

	

	 	
	

102 

18.Que tipo de atividades ou ações gostaria que fossem 
desenvolvidas pela Eurocidade Chaves-Verín? 

 
Intercâmbios/viagens (incluindo os intercâmbios escolares)  
Atividades desportivas (incluindo torneios, torneios inte-
rescolares e encontros)  
Atividades culturais (incluindo encontros de grupos co-
rais, concertos e exposições)  
Passeio a cavalos patrocinado pela escola hípica de Verín 
aos alunos de Chaves  
Mais e melhor divulgação do que é a eurocidade Chaves-Ve-
rín e das suas atividades  
Atividades gastronómicas (incluindo showcookings e concur-
sos gastronómicos)  
Desenvolvimento/promoção do turismo 
Desenvolvimento empresarial  
Empreendedorismo e Co-working  
Atividades formativas e educativas  
Transporte conjunto  
Aprender os idiomas em contexto real  
Divulgação do património histórico  
Eventos com significado/mais interessantes para as comuni-
dades  
Piscina 
Cinema 
Workshops 
Feiras 
Saúde 
Voluntariado 
Eventos comuns 
Atividades de ócio 
Passeios turísticos 
Desenvolvimento rural 
Limpeza do ambiente 
Uniformizar de horários 
Atendimento permanente na eurocidade 
Atividades específicas para a população jovem 
Mais atividades em mais âmbitos 
Passeios e visitas guiadas para conhecer as duas regiões 
Maior usufruto das águas termais a preços muito mais redu-
zidos para residentes e renovação dos balneários 
As atividades tradicionais de cada cidade deveriam ser de-
senvolvidas em ambas, a fim de tomar conhecimento da cul-
tura de cada uma. Devíamos manter um maior contato com os 
outros e interagir mais ativamente em eventos comuns 
Mais empresas e descontos associados ao cartão da euroci-
dade 
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ANEXO XI – RESULTADOS OBTIDOS NOS QUESTIONÁRIOS JOVENS NÃO RESIDEN-
TES/NÃO RECENSEADOS NA ÁREA GEOGRÁFICA DA EUROCIDADE CHAVES-VERÍN 
(APLICADO NA REGIÃO DO ALTO TÂMEGA E NA MANCOMUNIDAD DE VERÍN) 
	
 

 
Dados Gerais: 

 
Número de questionários recolhidos: 29 
Nacionalidade dos respondentes: 

Portuguesa: 20 
Espanhola: 9 

Idade dos respondentes: 
Entre 16 e 18 anos: 12 
Entre 19 e 21 anos: 6 
Entre 22 e 25 anos: 2 

Género: 
Feminino: 20 
Masculino: 9 

 
Formação: 

 

 
 

	
	
 

Atividade atual: 
 

 
 

31%

35%

7%

24%

3%
Sem estudos

3o ciclo ou secundário

Formação Profissional

Bacharelato

Universitários

Não responde

72%

17%

7%

4%
Estuda

Trabalha

Procura trabalho

Não responde
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Conhecimento sobre a Eurocidade 
 

1.Já ouviu falar da Eurocidade Chaves–Verín? 
 

 
 

 
 

 
 
2.Em que contexto? 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 

45%

55%

Sim

Não

50%

7%

15%

7%

7%

7%
7%

Nos meios de comunicação social

Em reuniões com amigos

Informação turística

Na escola

No trabalho

Nos meios de comunicação social e na
escola
Nos meios de comunicação social e no
trabalho
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3.Em que meios de comunicação em concreto? 
 

 

 
 

 
 
 
 

4.Considera que sabe o que é a Eurocidade Chaves-Verín? 
 

 
 
 
 

5.Pensa que no seu Município se sabe qual é a utilidade 
da Eurocidade Chaves-Verín? 

 

 

50%

17%

9%

8%

8%

8%

Redes sociais

Rádio

Imprensa escrita, Rádio, Redes
sociais

Imprensa escrita, Rádio, Websites

Imprensa escrita, Websites

Imprensa escrita, Redes sociais

69%

31%

Sim

Não

11%

89%

Sim

Não
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6.Pensa que no seu Município se sabe qual é a utilidade 
da Eurocidade Chaves-Verín? 

 

 
 

 
 
 
7.Participou em alguma atividade organizada pela Euroci-
dade Chaves-Verín? 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

89%

11%

Sim

Não

56%33%

11%

Sim

Não

Não sabia que organizavam atividades
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8.Em que atividades em concreto? 
 

 

 
 

 
 
 
 

9.Se a sua resposta foi “Sim”, gostaria de participar em 
mais? 

 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

20%

20%

40%

20%
Atividades culturais

Atividades desportivas

Atividades formativas

Atividades culturais e Atividades
formativas

100% Sim
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Se a sua resposta foi “Não”, qual o motivo por que não o 
fez? 

 
 
 
 

10.Considera que a Eurocidade Chaves-Verín tem um papel 
importante na região (que é importante para o desenvolvi-
mento do seu território)? 

 
 
 
 

11.Gostaria de possuir o cartão da Eurocidade Chaves-Ve-
rín)? 

 
 

100%
Não eram atividades que me
interessassem

89%

11%

Sim

Não

78%

22%

Sim

Não
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12.Tem uma imagem positiva da Eurocidade Chaves-Verín)? 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
13. Na sua opinião em que áreas deve apostar a Eurocidade 
Chaves-Verín? 

 
 
 
 
 

 

78%

22%

Sim

Não

33%

17%

33%

17%

Desporto (atividades desportivas entre as duas
cidades e a utilização comum de equipamentos),
Turismo (de natureza, património, balneários,
hotelaria, ...), Educação e empreendedorismo
(formação e atividades de coworking/ninhos de
empresas), Rural (potenc

Desporto (atividades desportivas entre as duas
cidades e a utilização comum de equipamentos),
Turismo (de natureza, património, balneários,
hotelaria, ...), Rural (potenciação das
atividades rurais: agricultura, florestas,
artesanato, comércio local e tra

Desporto (atividades desportivas entre as duas
cidades e a utilização comum de equipamentos)

Turismo (de natureza, património, balneários,
hotelaria, ...)
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14.Indique brevemente que tipo de atividades ou ações 
gostaria que desenvolvesse a Eurocidade Chaves–Verín. 
 
Associativismo 
Emprego  
Turísticas e eventos 
Desenvolvimento de uma campanha publicitária que de a 
conhecer a eurocidade e as suas vantagens antes de em-
preender projetos de maior dimensão 
Mostrar os atrativos da zona 
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As opiniões que constam neste relatório são da exclusiva responsabi-
lidade dos seus autores. A Comissão Europeia e as Autoridades do Pro-
grama não são responsáveis pela utilização das informações contidas no 
mesmo.  
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